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Eis por que a maior parte da nossa memória está fora de nós, numa 

viração de chuva, num cheiro de quarto fechado ou no cheiro de uma 

primeira labareda, em toda parte onde encontramos de nós mesmos o 

que a nossa inteligência desdenhara, por não lhe achar utilidade, a última 

reserva do passado, a melhor, aquela que, quando todas as nossas 

lágrimas parecem estancadas, ainda sabe fazer-nos chorar. 

 

MARCEL PROUST, 2006b, p. 267. 
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Dissertação de Mestrado escrita sob o olhar das inquietações e experimentações docentes com 

relação a alguns espaços e encontros com os signos produzidos por pessoas, leituras, conversas, 

situações de vida, fragmentos dos locais onde me fiz docente, estudante e leitora. Na pretensão de 

capturar os heterogêneos que estavam presentes nos encontros com as três escolas, as aulas de 

mestrado, os estudos do Grupo de Estudos e Pesquisa em Arte, Educação e Cultura e as leituras 

de Proust. Tais movimentações foram tecidas com o propósito de pensar uma docência 

garimpeira e a aprendizagem pelos encontros com signos (DELEUZE, 2010), que são conceitos 

problematizados ao longo desta escrita. Também se fez necessário o tensionamento com outros 

conceitos, como: heterogêneos, acontecimento, atenção cartográfica e memória involuntária. 

Estes compõem, juntamente com o método da cartografia, uma possibilidade para o que designo 

como garimpagem de signos. Portanto, não me propus ao exercício da memória recente enquanto 

um resgate, mas de uma memória involuntária, que permitisse sobrevoar certos acontecimentos 

e, assim, potencializar algo que já estava naturalizado. 
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This is a master’s thesis written under the view of  teaching anxieties and experimentations in 

relation to some spaces and meetings with signs produced by people, readings, conversations, life 

situations and fragments of  the places where I have made myself  as a teacher, student and 

reader. With the intention to capture the heterogeneous which were present in the meetings 

with the three schools, master’s lectures, the meetings with the Group of  Studies and Research 

in Art, Education and Culture and Proust readings. Such movements were weaved in order to 

think a mining teaching and a learning by the meeting with the signs (DELEUZE, 2010), which 

are concepts I problematize along this writing. Also, the tensioning with other concepts such as: 

heterogeneous, happening, cartographic attention and involuntary memory have been necessary. 

These concepts compose, along with the cartographic method, a possibility for what I designate 

as a mining of  signs. Therefore, I have not concentrated on the exercise of  the recent memory 

as a rescue, but as an involuntary memory, which allowed to overfly certain happenings and, 

thus, potentiate something that was already naturalized. 



SUMÁRIO 

D
iá

ri
o
 v

is
u

al
 –

 e
st

u
d

an
te

 d
o
 3

º 
an

o
  

 

 

Uma relação com Proust... 8  

 

 

I . sobre a atenção cartográfica:  

garimpo de heterogêneos                9 

 

 

II . a garimpar pela docência            18 

 

 

III . sobre os encontros                   28 

 

 

IV . a aprendizagem pelos signos 41 

 

 

V .  o tempo redescoberto  65 

 

 

Referências   74 

 
 



8 

Uma relação com Proust... 

Talvez meu encontro com Proust tenha se dado devido a este título tão sugestivo de “Em 

busca do tempo perdido”, uma de suas mais importantes produções literárias. Meus conflitos 

com o tempo, que já vêm de longa data, embasam esse relacionamento. A questão do tempo, 

enquanto passagem, sempre me tocou. Confesso que nunca tive paciência para esperar as coisas 

acontecerem, pois, como sabido por muitos, certos acontecimentos necessitam também de 

momentos de escuta, de paradas, de cortes que nos fazem ganhar velocidade. Não mais é o 

tempo que está entre dois instantes, mas o acontecimento que é um entre-tempo, que é eterno, 

mas que também não é tempo, é devir. O entre-tempo, acontecimento, é sempre um tempo onde 

nada se passa, uma espera infinita que já passou infinitamente (DELEUZE; GUATTARI, 

1992).  

Continuo mencionando que este tempo passageiro me assusta, porque ele cobra, cobre, 

engole, faz perdermos algumas coisas, assim como ganharmos outras. Este mesmo tempo me 

fez olhar para o que se passava enquanto busca pelo precioso, pois sistematizei meus estudos 

desde a escola até estes dias em que ainda estou nela, porém agora como docente. Foram oito 

anos de ensino fundamental, três de ensino médio, quatro de graduação e, depois, em dois anos, 

uma especialização e um mestrado. 

Respiro, paro, ganho fôlego com estas leituras. Estas não compõem apenas as questões de 

pesquisa, mas já compõem meu movimento de vida, e isso é sério! Agora meus sérios são puro 

signo, muitos signos e tantos encontros. Escrevo não só pelo registro, mas para estabelecer 

outros encontros com os signos já produzidos e os seus sentidos revisitados. 

Redescubro o tempo não pela mordida nos biscoitos de madeleine, mas tocando meu joelho no 

birô do quarto, enquanto sinto dor e convoco o passado. Exercito a paciência quando faço dos 

processos a aprendizagem. Para todo garimpeiro, é valioso este movimento, pois os encontros 

com o precioso apresentam uma demasiada demora para ocorrer, e só me resta pensar, após 

estes violentos movimentos, o que posso entender por preciosidades. 
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  I  

sobre a atenção cartográfica: garimpo de heterogêneos 

Diário visual – estudante do 3º ano 



Um tanto cansada daqueles mapas estrategicamente traçados, que 

demonstravam rotas e possíveis percursos a serem seguidos, abracei-me ao 

ser cartógrafo e me permiti pensar outras maneiras de encontrar 

preciosidades, maneiras que movimentassem a atenção de cartógrafo, e até 

mesmo o olhar desatento, para o heterogêneo. Sabia, ou pelo menos 

imaginava, quão doloroso seria largar o conhecido, o território. Para tanto, foi 

preciso abandonar a bússola e também os astros, pois a cartografia, nesse 

caso, acompanha e faz, ao mesmo tempo, o desmanchamento de certos 

rumos – sua perda de sentido – e a formação de outros mundos que se criam 

para expressar afetos. 

No garimpo, as melhores pedras são aquelas ainda brutas, e meu interesse 

está na heterogeneidade de cada uma, nos seus lados multifacetados, isso 

porque não há preferência pelo que é normalmente entendido como precioso. 

Tudo pode vir a ser precioso, tudo que se mistura ao que se convencionou 

considerar precioso pode potencializar algo, e a preciosidade das coisas está 

nestes encontros que temos com elas, a preciosidade depende do encontro, 

pois o que para mim é precioso para o outro pode não ser.  

Desta forma, a garimpeira escreve por memórias, por vivências, considera os 

signos que a movimentam e que a violentam a pensar a temática e suas 

práticas. Não nos cabe encaixar essas relações como metáforas, mas 

cartografar os encontros com os signos produzidos em garimpos distintos, por 

pessoas com pouco tempo de estudo, por aquelas que há algum tempo estão 

nesse local e também pelas que trabalham com a docência. 

A pesquisa foi se fazendo ao mesmo tempo em que certos signos foram revisitados (ou 

visitados pela primeira vez), em que um território foi se compondo ou (re)significado, 

mesmo que provisoriamente, até que se impusesse a necessidade de descobrir/inventar 

novas cartografias, novos mundos. Ao considerar uma docência que em sua prática de 

garimpar se deixa afetar pelas heterogeneidades, e uma aprendizagem pelos signos, fez-se 

necessário pensar como tais processos foram ocorrendo. 

Fui realizando alguns registros escritos e fotográficos durante minhas aulas, seja como 

professora na escola ou como discente na universidade, à espreita dos heterogêneos e de 

possíveis encontros com estudantes, coisas e acontecimentos. Fiz esse movimento de 

intérprete utilizando da atenção cartográfica (KASTRUP, 2009) para me deter nas pistas, 

estando sensível ao rastreio, ao toque, ao pouso e ao reconhecimento atento para pensar a 

docência como uma garimpagem. 

Contei com o exercício da postura atencional, a partir de Kastrup (2009), para produzir 
10 



os dados dos encontros que tive nas escolas onde atuo – duas da Rede Estadual, na cidade 

de São Sepé, e uma da Rede Particular, em Santa Maria –, nas aulas como mestranda na 

UFSM e como leitora. A materialidade se constituiu numa produção escrita em cadernos 

físicos e digitais, produção essa que não foi datada nem pensada como uma escrita que 

deva ser diária, mas capturada por momentos que foram me movimentando a pensar uma 

docência garimpeira das heterogeneidades. 

Dessa forma, lembro que também fazem parte desta escrita os encontros produzidos em 

outros locais, pois os signos não estão enquadrados apenas nesses espaços, estão em devir, 

em relações de afetos e de vida que pedem passagem. Assim, os registros visuais e 

possíveis imagens que interpelam esses outros espaços estão presentes como dados. 

Concomitante a esses registros está a literatura de Proust, Em Busca do Tempo Perdido, 

distribuída em sete volumes, dos quais fiz a leitura a fim de pensar a relação dos signos 

com a aprendizagem. Não pretendi fazer uma análise da obra e nem utilizar todos os 

livros, tampouco descrever todas as relações do autor com os signos que o afetaram, pois 

de alguma forma estes encontros com signos já estão presentes. No entanto, penso nos 

meus encontros com espaços, coisas e amores, esses signos produzidos na docência, nas 

leituras e na vida.  

A obra de Proust pode ser classificada como romance e apresenta como envolto 

temático o tempo, um tempo que Deleuze, nos seus estudos, menciona ser condição 

necessária para a interpretação, relação entre signo e sentido. Outra ideia que atravessa a 

obra, e sobre a qual me é caro pensar, diz respeito à memória involuntária, que conta um 

pouco das lembranças dos encontros, do que aprendemos atribuindo sentidos aos signos, e 

que difere da aprendizagem acumulativa e recognitiva, esta que lembra das coisas e não 

dos signos. 

A leitura de Proust foi sendo realizada como deleite no decorrer dos encontros que 

poderiam ou não ocorrer, me acompanhando como  um livro de  bolso em minhas  viagens 
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ao trabalho e como disparador para a produção da escrita, pois a docência já faz parte de 

minha rotina há algum tempo. E, assim, me propus o exercício de manter um olhar atento 

aos encontros que tive, ao que se produziu nesses espaços, alguns pousos e sobrevoos sobre 

os heterogêneos encontrados. 

Enquanto método formulado por Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995), que busca 

acompanhar um processo e não representar um objeto, a cartografia tem sido utilizada em 

pesquisas de campo no estudo da subjetividade e se afasta do objetivo de definir um 

conjunto de regras para serem aplicadas. Por isso, ela não estabelece um caminho linear 

para atingir um determinado fim. Todavia, nada impede que o cartógrafo estabeleça 

algumas pistas que têm em vista descrever, discutir e, sobretudo, coletivizar a experiência 

(KASTRUP, 2009). 

Não houve, dessa forma, uma coleta de dados, mas uma produção que se fez desde o início 

da pesquisa. Esta formulação propõe pensarmos numa produção que de alguma forma já 

estava lá de modo virtual, isto é, contrapõe-se à ideia de uma busca de dados que está ‘fora’ 

do pesquisador, a ser alcançada ao longo da pesquisa, pois o virtual compõe, com as 

solicitações do presente, alguma atualização. Assim, o passado não está psicologicamente 

instalado em nós: nós é que nos instalamos em um recorte do campo virtual para atualizá-

lo e produzir um atual ou uma diferença no presente¹. 

 

O virtual não é eliminado pela psicologização, conscientização, ou 

atualização, ele permanece coexistindo com o atual. Assim, o atual 

não é visto como o fim de uma evolução, mas sim como uma escolha 

ou recorte do virtual produzida e atualizada pelas solicitações de 

determinado momento. O virtual permanece em constante devir 

(GARLET, 2014, p.77). 

Dessa maneira, fui mantendo certo cuidado durante o processo de escrita, para me 

_______________________ 

¹ Fragmento da dissertação de Mestrado de Francieli Garlet, intitulada: “PESQUISAR ANDARILHO: 

CINTILÂNCIAS E TRANSBORDAMENTOS DE UMA DOCÊNCIA”, defendida em março de 2014 

no PPGE/UFSM. 
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aproximar do funcionamento da atenção no trabalho de campo de um cartógrafo, 

garimpando alguns achados, fazendo escolhas, e sim, abandonando outras. A ideia é que, 

na base da construção de conhecimento através de um método dessa natureza, “há um tipo 

de funcionamento da atenção que foi em parte descrito por Sigmund Freud com o conceito 

de atenção flutuante e por Henri Bergson com o conceito de reconhecimento atento” 

(KASTRUP, 2009, p. 32), que diz respeito a função que não é da simples seleção de 

informações.  

Outro ponto está no fato de que o funcionamento não se limita à identificação de atos 

que focalizam o objeto para preparar a representação de suas formas, mas se faz através da 

detecção de signos e forças circulantes, de pontas do processo em curso. 

 

A detecção e a apreensão de material, em princípio desconexo e 

fragmentado, de cenas e discursos, requerem uma concentração 

sem focalização, indicada por Deleuze no seu Abécédaire através 

da ideia de uma atenção à espreita. O segundo ponto é que a 

atenção, enquanto processo complexo, pode assumir diferentes 

funcionamentos: seletivo ou flutuante, focado ou desfocado, 

concentrado ou disperso, voluntário ou involuntário (KASTRUP, 

2009, p. 33). 

 

É possível pousar minha atenção? Onde?  

Nesse caso, o pouso não é entendido como uma parada do movimento, mas como uma 

parada no movimento. A atenção do cartógrafo, dessa forma, não será um funcionamento 

seletivo, mas poderá ser análogo ao que Kastrup (2009) referencia de James (1890/1945, p. 

231) na comparação do fluxo do pensamento ao voo do pássaro – “que desenha o céu com 

seus movimentos contínuos, pousando de tempos em tempos em certo lugar. Voos e 

pousos diferem quanto à velocidade da mudança que trazem consigo” –, atribuindo uma 

flutuação da consciência e atenção ao fluxo do pensamento, conferindo-lhe um ritmo.  

A atenção é, nesse sentido, concentração sem focalização, é abertura, configurando uma 

atitude  que  prepara  para o acolhimento  do inesperado.  Ela se desdobra na qualidade de 

13 
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encontro. As experiências não só vão ocorrer como estão ocorrendo ou já ocorreram, 

muitas vezes fragmentadas e sem sentido imediato. “São pontas de presente, movimentos 

emergentes, signos que sugerem que algo acontece, que há uma processualidade em curso” 

(KASTRUP, 2009, p. 39). 

O funcionamento da atenção do cartógrafo durante a produção dos dados numa pesquisa 

é caracterizado pelos signos numa atitude atencional de ativa receptividade: eles expõem 

um problema e forçam a pensar. A atenção é que tateia, procura cuidadosamente o que lhe 

afeta, sem se preocupar com a compreensão ou a ação imediata. Ela pode mobilizar a 

memória e a imaginação, o passado e o futuro, atravessando-os continuamente. 

“A ativação de uma atenção à espreita - flutuante, concentrada e aberta - é um aspecto 

que se destaca na formação do cartógrafo. Ativar esse tipo de atenção significa desativar ou 

inibir a atenção seletiva, que habitualmente domina nosso funcionamento cognitivo” 

(KASTRUP, 2009. p.48). A noção de aprendizagem, nesse aspecto, indica uma noção que 

não implica a criação de uma nova habilidade ou competência, mas o ativar uma 

virtualidade, o potencializar algo que ‘já estava lá’. A atenção é entendida como um músculo 

que se exercita, e sua abertura precisa sempre ser reativada, sem jamais estar garantida.  

O cultivo da atenção pelo aprendiz de cartógrafo é a busca reiterada de um tônus 

atencional que evita dois extremos: o relaxamento passivo e a rigidez controlada. É nessa 

mesma direção que Deleuze e Guattari (1995) sublinham que a cartografia não é uma 

competência, mas uma performance. Ela precisa ser desenvolvida como uma política 

cognitiva do cartógrafo. 

Disposta a garimpar numa docência pelo olhar atento do cartógrafo, o primeiro volume de 

Proust, No caminho de Swann, demonstrou o quanto as paixões podem ser singulares aos 

olhos dos outros, aos olhos de quem já amou. Qualquer um que já se desgraçou inutilmente 

por  amor,  ou pela ilusão que o amor engendra,  irá  se  enredar  na  prosa  de  Proust  

como quem se  afoga  nas  águas de um grande mar,  em páginas tristes, principalmente  por 
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ser efêmera a eficácia do desgosto². 

Já escrevia Proust (2006a): sejamos gratos a tudo que nos propicia felicidade, são estes os 

adoráveis jardineiros que nos fazem florir a alma. Sou grata, nesse momento, pelo 

encontro com este escritor, pela expressiva literatura e pela multiplicidade de signos 

contidos nele. Assim como a docência, ele me tem proporcionado sopros para os 

momentos rotineiros da pesquisa.  

Os movimentos pretensiosamente traçados entre as escritas e as imagens, muitas delas 

do diário do estudante do 3º ano, estão dispostos pelo modo como me interpelaram, como 

causaram fissuras na escrita, nos registros. A imagem da página seguinte, que contempla 

um estudo do estudante sobre possíveis medidas da anatomia, dialogando com uma frase 

confessional e metafórica sobre a vida, me fez pensar, juntamente com o fragmento de 

Proust sobre a alegria e a tristeza do herói devida à presença ou ausência de sua mãe, nos 

momentos de rupturas, de retornos e em situações que nos desacomodam na docência, que 

nos permitem reviver de outra forma, pois a docência nos faz aprender talvez mais do que 

produz no outro aprendizagens. Ela solicita ensaios, realizarmos falas e leituras em voz 

alta, conversarmos com nós mesmos onde quer que estejamos, sem a preocupação de 

aparentar certo delírio, loucura. Por isso os momentos docentes respingam em outros 

momentos de vida, e um acontecimento em sala de aula pode ressoar em outras tantas 

situações. Experienciar uma docência garimpeira faz criarmos alguns mundos outros, 

docentes outros, pessoas outras, ações de vida outras.  

O diário visual do estudante conta dos encontros dele com diversos signos formatados 

em narrativas visuais que me afetaram pela maneira como o pensamento foi organizado, 

numa aprendizagem que difere das linhas e cadernos preenchidos  por  letras.  Trata-se de  

______________________ 
² Prof. Dr. Aguinaldo Medici Severino, Centro de Ciências Naturais e Exatas, Departamento de Física, 

UFSM. Leitor, estudioso e escritor de obras e biografias de vários literários, dentre eles Proust, muitas 

delas disponíveis em: http://guinamedici.blogspot.com.br/. Acesso realizado dia 20/09/2014. 

Realizou uma fala da obra “Em busca do tempo perdido”, para o GEPAEC – Grupo de Estudos e 

Pesquisas em Arte, Educação e Cultura/UFSM.  
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uma busca e estudo através do desenho, que para ele é significativo, que para ele produz 

sentido e conta histórias. Ao contar suas histórias, deixa espaços para que eu as coloque em 

minhas aulas, em meus anseios docentes, oferecendo-me a possibilidade de pensar que algo 

dos encontros respingou no seu interesse pela arte, por conhecer outras formas de expressão, 

na vontade de relatar momentos e poder revisitá-los ao folhear tais páginas. 

Tal diário e o livro de Proust são registros que possibilitam aos autores e aos leitores 

revisitar momentos, assim como, as fotografias de família que foram inseridas, pois não tratam 

apenas de recordações e afetos familiares, mas agenciam recortes do passado atualizados no 

presente, pelas solicitações deste instante, dos signos que nesse tempo coexistem e 

movimentam a produzir outras relações com a vida. 

Por que este estudante? 

Por que não tantos outros? 

A atenção docente pode ser 

capturada pelos heterogêneos  

que de alguma forma nos causam 

incômodo, mas nesse caso foi diferente. 

Certa curiosidade tomou conta de mim  

no sentido de querer compreender a necessi- 

dade daquele menino em inventar um diário  

visual. Era um estudante que nunca copiou 

em minhas aulas, que pouco olhou para o 

quadro, mas com os ouvidos atentos e os  

argumentos na ‘ponta da língua’, que questionava  

certas colocações e perguntava sobre os conteúdos. 

Nossas discussões foram sempre muito ricas,  

cheias de oposições, mas de muito interesse em  

comum: a arte contemporânea. Num certo dia,  

cheguei a convidá-lo para contar, em uma turma de  

7ºano, sobre a sua experiência com a pichação, assunto que naquele momento era debatido. 

Questionei-me e fui questionada, muitas vezes, sobre se não seria pretensão minha 

selecionar este heterogêneo pela facilidade com que desenhava, mas não, logo descartei tal 

hipótese, pois hipoteticamente o desenho deste jovem vinha embebido de escrita, 

tensionado pela mesma, o que comumente não acontece. Ele compusera um diário muito 

próximo das experiências que eu tinha tido na universidade durante os estágios 

supervisionados³, quando produzi alguns diários. Mal sabia ele que realizava de forma tão 

potente o jogo entre palavras e imagens, mal sabia ele o quanto potencializava a minha 

escrita a pensar outros modos de (re)organizar o pensamento. 
_________________ 

³ Disciplina obrigatória no curso de Licenciatura Plena em Artes Visuais/UFSM. 
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Meus remorsos estavam agora acalmados, eu me abandonava à doçura daquela noite em que tinha 

mamãe junto de mim. Sabia que uma noite daquelas não poderia se repetir: que o meu maior desejo no 

mundo, ter mamãe comigo no quarto durante aquelas tristes horas noturnas, era por demais contrário às 

necessidades da vida e ao sentir de todos, para que a realização concedida naquela noite não pudesse ser 

mais que uma coisa fictícia e excepcional. Amanhã recomeçariam as minhas angústias e mamãe não 

estaria ali comigo. Mas quando essas angústias estavam em sossego, eu já não as compreendia; e depois, a 

noite seguinte ainda era coisa muito remota; dizia comigo que teria tempo de ponderar, embora esse tempo 

não me acrescentasse nenhum poder, que se tratava de coisas independentes de minha vontade e que só o 

intervalo que ainda as separava de mim as fazia parecer mais evitáveis. 

 

O que me atravessou, ao longo destes movimentos garimpeiros, foram momentos docentes, 

familiares, escritas, amores, cheiros, sabores, e tudo o que de uma forma ou outra, me pôs a pensar 

nas minhas relações com as coisas, inclusive com o tempo. Ele, o tempo,  foi quem me desacomodou 

nas visitas à família, quando via que algumas rugas haviam aparecido na face de meus pais, e foi ele 

que me fez, por tantas vezes, sentir-me mais segura diante dos estudantes, e ele, ainda, quem me faz 

sentir medo diante de sua passagem. 

[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 1. No caminho de swann. 2006a , p.69]. 
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Angélica Neuscharank, São Sepé, 2014 (arquivo pessoal) 

II. 

a garimpar pela docência  



Um garimpo... 

Convicta de que neste garimpo nenhuma impureza me tocaria, mantive certo 

sobrevoo, com mais medo do que nunca. Essa terra é rochosa, sólida e, por 

vezes, um tanto arenosa – dizia para mim mesma. Soube desde o início que 

seria difícil perfurar este solo, mas aceitei, porque precisava da recompensa e, 

principalmente, precisava desta tentativa de olhar nas superfícies, e não só no 

que ao fundo poderia estar. 

Encontrei a ti 187, um pseudodiamante que brilhava tanto quanto uma 

ametista lapidada. Tuas linguagens corporais sempre me mantiveram viva 

neste local, mas o que era rotineiro talvez não me interessasse tanto. O 

encontro contigo deu-se pelos sentidos que à arte apresentavas, que pude 

adentrar pelo diário visual. Na incontingência das letras diagramadas pela 

linguagem urbana escreveste evasões do teu cotidiano, um garimpo por outros 

planos. 

São muitos os momentos de inquietação que tenho no contexto escolar, e é em meio a 

eles que proponho olhar minhas experimentações como docente, uma docência que se faz 

a todo momento, atualizada, revisitada por mim.   

Conheço os signos sobre os quais Deleuze fala: estes formadores do sistema pluralista 

dispostos em quatro grupos: signos mundanos, signos amorosos, signos sensíveis, signos 

artísticos. Os signos mundanos – surgem nas relações sociais dos personagens da 

Recherche. Cada meio ou grupo tem seu sistema específico de signos, os seus maiores 

emissores de signos que criam a consistência dos grupos. Os signos amorosos assumem 

que apaixonar-se é individualizar os signos que cada um emite, é também tornar-se 

sensível a esses signos, apreendê-los. Apaixona-se não por um signo que a pessoa emite, 

mas um conjunto de signos, por isso, são como uma pluralidade, uma multiplicidade de 

mundos inacessíveis, misteriosos e desconhecidos. Como um mundo secreto, uma caixa de 

mistérios, que disparam o ciúme e o sofrimento dos que amam. Os signos sensíveis são 

formados pelos signos da natureza, exalam sensibilidades, heterogêneos. A estes signos, 

deve-se os encontros que nos surpreendem por sensações, por memórias revisitadas, por 

vapores inexplicáveis. O quarto signo, são os artísticos, segundo Deleuze, considerando a 

música, a pintura e a literatura. São estes signos que trazem o tempo redescoberto, tempo 

original absoluto que compreende os outros. 
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Reconheci-os em Proust, fui afetada por uma aprendizagem que ocorre pelos encontros 

com signos. Nesse momento, muitas coisas foram produzidas: revisitei o que produzia como 

aprender, me desterritorializei no que tange a esse conceito. Pensei também o quanto certos 

encontros nas escolas produziram signos – sensíveis, mundanos, amorosos e muitos deles 

artísticos. O fragmento anterior faz parte das escritas tensionadas por mim em meus 

cadernos, em relação aos tantos heterogêneos que vinha encontrando nos locais onde 

garimpei, aos muitos signos que violentaram meu pensamento a produzir sentidos. E 

quando menciono heterogêneo, nesse trecho, refiri-me ao diário visual de um estudante do 

3º ano, nomeado como “187”, produzido a partir do interesse do mesmo, e não como 

proposta de aula. Convoquei esse diário em vários momentos da pesquisa, como um dos 

signos que forçaram meu pensamento a produzir sentidos. 

Vivenciei uma docência garimpeira que me permitiu aprender por estes signos – tanto os 

que produzi como os que de outras origens chegaram até mim –, embebida de alegrias, 

frustrações e da moderna crença de transformar esses espaços escolares.  

Os signos que atravessaram esta pesquisa foram pensados a partir de Deleuze (2010), no 

que se refere ao conceito de Recherche. Constituem unidade porque os ‘mundos’ e ‘campos’ 

criados por Proust formam sistemas de signos emitidos por pessoas, por objetos, por 

matérias; tudo é signo. Mas também porque os signos são heterogêneos e, dessa forma, o 

sistema é pluralista, porque os signos não são do mesmo tipo nem do mesmo gênero: não 

são emitidos da mesma forma, não têm o mesmo efeito sobre o intérprete, não têm a mesma 

relação de sentido. 

Deleuze (2010) dispõe sobre os signos mundanos como aqueles que surgem nas relações 

sociais dos personagens da Recherche, que constituem, por sua vez, grupos com sistemas 

específicos de signos. Estes são heterogêneos, diferenciados pelas classes sociais, e 

constituem o local de onde emanam as ideias e os valores em que acreditamos. 
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Nas minas de ouro...  

Caminhava a passos largos para o trabalho, os pés rachados pelo contato com a 

poeira, o chinelo gasto nos calcanhares. Ia acompanhada de uma sacola de algodão 
cru, do tipo de sacola utilizada nos supermercados, que continha tudo o que 
acreditava ser preciso para o trabalho: uma imensa peneira, uma espécie de lupa e 
uma picareta de médio porte, que pesava muito! A roupa, que marcava a silhueta de 
meu corpo, esboçava também todo o suor e cansaço de uma rotina de garimpeira. 
Todos os dias, ao sair de casa e percorrer muitos quilômetros, imaginava um dia 
atípico dos demais, pois desejava que fosse encontrar alguma preciosidade em todo 
aquele contexto, afinal meu olhar estava viciado apenas no que me convinha, no que 
fora treinada a observar. Sabia que meu trabalho estava longe de ser uma rotina, isso 
porque, todos os dias, passavam pela peneira diferentes pedras, farelos, grãos, 
gravetos e cacarecos, e aqueles que já haviam passado dificilmente passariam 
novamente. Se retornassem, porém, seriam demasiadamente diferentes da primeira 
passagem. Ao que tudo indica, as precisões do local onde trabalhava poderiam ser 
totalmente diferentes de outro garimpo, apesar das similitudes da profissão. 

Enquanto prática que procura pelas preciosidades, penso o garimpo capturado pelas 

impurezas e heterogeneidades, pois o que me interessou foi o que escapou do seletivo, de 

métodos para alcançar o que seria uma ‘satisfatória’ aprendizagem. Ainda que possam 

existir muitos autores que acreditem nessa premissa dos métodos, e apresentem 

resultados, o conceito de aprendizagem que problematizei, difere-a da ordem da 

recognição, entendendo pelos encontros com signos, pelo exercício da sensibilidade nesse 

‘entre’ signos e sentidos. 

Essa ação, que o garimpo tradicional realiza, de explorar e extrair do solo substâncias 

consideradas valiosas a despeito do pouco planejamento ou do cuidado com as 

consequências das técnicas de garimpo utilizadas, remete-me muito aos passos e à 

mecanização nos quais a aprendizagem tem sido trabalhada. Dessa forma, a aprendizagem, 

potencializada pelos encontros com os signos, foi pensada a partir do encontro com 

pessoas, com leituras, conversas, fragmentos dos locais onde me fiz docente, estudante e 

leitora. 

Depois dessa crença central que, durante a leitura, executava incessantes movimentos de 

dentro para fora, em busca da verdade, vinham as emoções que proporcionavam a ação em que 

eu tomava parte, pois aquelas tardes eram mais povoadas de acontecimentos dramáticos do que, 

muitas vezes, uma vida inteira. 
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Diário visual – estudante do 3º ano 
 

Não se trata da docência ou da aprendizagem, mas 

de uma docência garimpeira, como de quem pensa nas 

suas ações sobre o produzir aprendizagens, sobre o 

que encontra pelo caminho, pelo meio, o que a 

potencializa olhar para o informe, o heterogêneo. 

Proust nos conta sobre momentos povoados de 

acontecimentos, e aqui os entendo como os encontros 

com os heterogêneos na esfera do acontecimento, pois 

são o que rompe, o que afeta e potencializa estabelecer 

outras conexões, outras possibilidades. 

O artigo indefinido que antecede as palavras 

docência e aprendizagem não marca ausência de 

determinação, mas a singularidade de um encontro 

que não é particular nem universal. Está em jogo a 

intensidade de uma docência que não se produz na 

generalidade e totalidade, mas numa singularidade no 

mais elevado grau, uma potência intensiva, uma força 

viva (KOHAN, 2004).  

Minhas aproximações a este campo teórico devem-

se muito às  vivências  como  professora  de  arte  e às  
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tentativas de pensar os processos de aprendizagem que se relacionam com outras práticas 

instituídas nas escolas, como o caso da avaliação. Trata-se de uma questão que sempre me 

moveu a pensar a educação e a arte, por apresentar certa estagnação conceitual e prática, 

assim como por evidenciar que muitas de nossas ações jamais serão descartadas, no sentido 

de nos desfazermos delas, de deixarmos de considerá-las um instrumento para quantificar as 

aprendizagens e selecionar os estudantes aptos a “evoluir” de uma etapa da educação para 

outra. Talvez essas práticas certeiras tragam mais dores do que as situações de perdas, 

porque nos fazem pensar que não há possibilidade de abandono. Muitas vezes nos paralisam, 

ao  invés  de  colocar- nos em movimento,  do  mesmo  modo  como  acontece  ao  atingirmos 
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resultados satisfatórios, que terminam também nos deixando acomodados diante de uma 

aparente satisfação, de um suposto resultado alcançado. 

Dessa forma, a tese desta dissertação não pretende narrar o momento de inserção na 

escola, mas pensar em algumas ações instituídas no âmbito da educação que trouxeram 

desconforto e confronto, como as concepções sobre a docência e a aprendizagem, que se 

relacionam a papéis fortemente carregados de significações ao longo da história. Para tanto, 

estabeleço como problema de pesquisa: como produzir uma docência pela garimpagem que se 

deixa atravessar pelas heterogeneidades e a aprendizagem dos encontros com os signos? 

É o caso, quem sabe, de apostar em outras vias para uma docência, não só ao arte-

educador, apesar dos muitos heterogêneos estarem vinculados à arte, mas porque tratam de 

signos; dos artísticos e de tantos outros, de lançar algumas problematizações que façam 

pensar nesses espaços onde a educação aconteça e, quem sabe, também onde não aconteça. 

São apostas sobre a filosofia da diferença, referencial das leituras e dos conceitos, e do que 

dela escapa, escorrega, trai. Assim, olhar para os encontros como quem olha a aprendizagem 

pelo despertar acionado pelos sentidos, no que foge da inteligência e da memória voluntária.  
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Nosso conhecimento não era de estudar em livros.  

Era de pegar de apalpar de ouvir e de outros sentidos. 

Seria um saber primordial? 

Nossas palavras se ajuntavam uma na outra por 

amor. E não por sintaxe. 

A gente queria o arpejo. O canto. O gorjeio das 

palavras. 

Um dia tentamos até de fazer um cruzamento de 

árvores com passarinhos 

Para obter gorjeios em nossas palavras. 

Não obtivemos. Estamos esperando até hoje. 

Mas bem ficamos sabendo que é também das 

percepções primárias que nascem arpejos e canções  

e gorjeios. 

Porém naquela altura a gente gostava mais das 

 palavras desbocadas. 

Tipo assim: Eu queria pegar na bunda do vento. 

O pai disse que vento não tem bunda. 

Pelo que ficamos frustrados. 

Mas o pai apoiava a nossa maneira de desver  

o mundo que era a nossa maneira de sair do enfado. 

 [BARROS, Manoel de. Menino do Mato. São Paulo: Leya, 2010, p.11]. 



Atender a uma docência garimpeira sugere movimentações de outra ordem, da ordem do 

aprender mencionado no poema de Manoel de Barros. Não haveria uma docência se não 

fossem os signos que vivem enrolados pelo corpo, que compõem os pensamentos e que 

vibram pelos sentidos, saindo do controle e, por isso, potencializando o aprender. Quanto 

aos encontros, esses são de pura multiplicidade, pois a relação que se vivencia com os 

estudantes é singular, de muitas negociações. 

Viver é fazer meia com uma intenção dos outros. Mas, ao fazê-la, o pensamento é livre, e todos 

os príncipes encantados podem passear nos seus parques entre mergulho e mergulho da agulha de 

marfim com bico reverso. Crochê das coisas...Intervalo...Nada... De resto, com que posso contar 

comigo?  

Com o que posso contar comigo? Enredo-me uma, duas, infinitas vezes nas intenções e 

proposições dos estudantes, pois sim, não sou só, nesse processo de produzir signos. 

Intenciono dizer que foram duplos encontros com os signos, dupla produção de sentidos, 

pois fiz das lembranças – minhas, dos estudantes, das coisas, dos acontecimentos – várias 

tramas, esquivei-me de contar uma a uma, mas tentei experimentá-las.  

Portanto, nesta pesquisa o exercício da memória não se dá pelo armazenamento, nem pelo 

resgate, mas pelo que no presente é revisitado e reinventado. Trata-se da memória 

involuntária, que compõe uma docência cheia de blocos de sensações (DELEUZE, 

GUATTARI, 1992), atualizada pelos signos produzidos nos encontros com os estudantes, 

professores, conteúdos, atividades, e problematizações. 

Em uma dinâmica realizada durante umas das tantas semanas de formação pedagógica, fui 

convidada a vendar os olhos da professora sentada ao meu lado e direcionar seu olhar para o 

mesmo local e objeto que estava avistando. Ao abrir os olhos, a mesma deveria desenhar o 

que lhe foi direcionado. Não só aconteceram visões diferentes como também os detalhes 

representados no desenho demonstraram o quanto somos heterogêneos em nossas 

percepções quanto ao que nos cerca, àquilo em que realmente queremos reparar.  
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[PESSOA, Fernando. Livro do Desassossego. São Paulo: Editora Brasiliense, 1989, p.45.] 
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É da ordem dos encontros sermos surpreendidos 

por coisas, sermos arrastados a outros tempos, 

espaços, situações e pessoas, pois os signos nos 

oferecem coisas que não procurávamos, que muitas 

vezes nos encontram antes de encontrarmos, como 

o caso de algumas fotografias familiares, estas que 

me eram tão estranhas quanto parentes que nunca 

conheci. Na foto ao lado, a “Confirmação” de meu 

pai -   momento de estudo da doutrina da Igreja 

Evangélica Luterana. Acompanhado de seus 

irmãos, meus tios, observo esta fotografia, e tal 

como Proust quando encontra algumas fotografias 

em seus guardados, sou atentada pelos afetos que 

cada pessoa possuí em minha vida. Escolho 

algumas dessas imagens a fim de pensar sobre os 

movimentos de vida que compõe uma docência, 

esta que aqui discuti, esta que aqui mergulhei. 

Forcei os olhos para encontrar detalhes, não para 

tentar descrever certos momentos, mas reviver o 

que não estive presente, convocar o passado dos 

outros, para um possível presente coletivizado. 

 

Angélica Neuscharank, Três Passos, (arquivo pessoal) 

 

[...] os impulsos de sensibilidade têm pouco domínio sobre a continuidade de nossos atos e a conduta 

de nossa vida, e que o respeito das obrigações morais, a fidelidade aos amigos, a execução de uma 

obra, a observância de um regime, têm fundamento mais seguro nos hábitos cegos do que nesses 

transportes momentâneos, ardentes e estéreis. 

 

 

Nosso olhar faz parte desses impulsos, das sensibilidades que desconhecem o controle da 

inteligência e a ordem dos detalhes que descrevem. E por isso a naturalização do olhar pode se 

dar quando não percebemos as sutis diferenças que a reprodução de algo produz.   

[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 1. No caminho de swann. 2006a, p. 128]. 
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Combray se apresenta para Proust como um paraíso que conta da sua infância e juventude, 

de uma idade onde se crê,  onde os laços maternos são  vivenciados  intensamente. Tais 

memórias da infância, da casa onde morava, contadas a partir de um despertar, de uma 

estranheza, narram situações cotidianas dos encontros com os signos e o que se produz nesses 

momentos. Por isso, quando me disponho aos encontros de vida, de outros espaços que não  só 

A
n

g
él

ic
a 

N
eu

sc
h

ar
an

k
, 

T
rê

s 
P

as
so

s,
 (

ar
q

u
iv

o
 p

es
so

al
) 

E assim ficava eu muitas vezes até de madrugada, pensando nos tempos de Combray, em minhas 

tristes noites de insônia, e em tantos dias também, cuja imagem me fora mais recentemente evocada 

pelo sabor – “o Perfume”,  como diriam em Combray – de uma taça de chá e pela ligação estabelecida 

entre recordações minhas e certas coisas relativas a um amor que tivera Swann antes de meu 

nascimento e que só vim a saber muitos anos depois de deixar a cidade, e isto com  essa  precisão  de  

detalhes  mais  fácil de obter às vezes quanto à vida de  pessoas  mortas  há  séculos  do  que  com 

referência a nossos melhores amigos, e que parece impossível, como parecia impossível conversar de 

uma cidade para outra – enquanto se ignora o modo como foi contornada essa impossibilidade. 

Todas essas lembranças ajuntadas umas às outras não formavam mais que uma massa, mas nem por 

isso deixava de perceber entre elas – entre as mais antigas e as mais recentes, nascidas de um perfume, 

e também as que eram simplesmente lembranças de uma outra pessoa que as comunicara a mim -, já 

não digo fendas, verdadeiras falhas, mas pelo menos essas betas, essas mesclas de coloridos que em 

certas rochas, em certos mármores, revelam diferenças de origem, de idade, de “formação”.  

[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 1. No caminho de swann. 2006a, p. 235]. 
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[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 1. No caminho de swann. 2006a, p. 508]. 
 

Os lugares que conhecemos não pertencem tampouco ao mundo do espaço, onde os situamos 

para maior facilidade. Não eram mais que uma delgada fatia no meio de impressões contíguas 

que formavam a nossa vida de então; a recordação de certa imagem não é senão saudade de 

certo instante; e as casas, os caminhos, as avenidas são fugitivos, infelizmente, como os anos.  

os das escolas, a olhar estes heterogêneos, rememoro também um tempo de infância com a 

família, de alguns sabores que a comida da vó pôde despertar, de ares da fazenda que me 

transportaram a outros lugares sem perder tais sensações interioranas.  

O que  isso tem de aprendizagem? Talvez possa se aproximar desses momentos em que nos 

transportamos, desses signos sensíveis que despertam lembranças, que nos tocam sem 

sabermos sua origem, mas que nos sacodem e incitam a produzir sentidos, que vinculamos à 

vida. Porque aprender não difere da vida, depende de certos movimentos solitários, dos 

sucessos e fracassos, das alegrias e das tristezas. 
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III 

sobre os encontros 



Percebo que cada vez mais não me enquadro nos moldes 

de um ‘ser’  professor emitido pelas escolas onde transito, sempre às margens.  

Vejo minha luta para não dar o chiclete como vilão da aula.  

Sou punida, castigada por aqueles que se dizem colegas!  

Fico dias pensando nos olhares ‘radares’  de certos professores,  

docência que procura uma ‘infração’,  

que mendiga pelo embate, pela afronta. 

 

Nesses embates, como no trecho anterior retirado de meu caderno, penso na vigência de 

determinadas leis que diferem em quantidade e aplicabilidade, mas não em rigidez e 

imposição. Penso também nos contextos escolares onde atuo: duas escolas da rede pública 

estadual do município de São Sepé – RS, e uma escola da rede particular em Santa Maria – 

RS, e nos encontros de ordens diferentes produzidos diante dos signos e de algumas 

contingências desses espaços. Algumas experimentações vêm me possibilitando uma 

maior movimentação e flexibilidade, quando os signos encontrados são considerados como 

parte do processo, e estes encontros atuam como acontecimentos, num movimento 

rizomático (DELEUZE; GUATTARI, 1995), pelas múltiplas conexões que estabeleço. 

Quando os encontros não acontecem é também por tentar atribuir muito dos 

significados ao objeto, ou, até mesmo, ao que estou sentindo/pensando, senso comum na 

tomada de decisões, pois permaneço no formato de pensamento arbóreo, linear, 

bidirecional e hierárquico.  

 

 

 

 

 

Assim, é de alguma forma preciso pensar sobre estes encontros, pois corremos o risco de 
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[Fragmentos retirados do caderno. Angélica, 2014]. 

O filósofo, à força de falar de faculdades e de qualidades ocultas, 

acaba por acreditar que tais palavras ‘têm um sentido oculto que 

podemos descobrir por reflexão’. O mentiroso, à força de repeti-las, 

acaba por acreditar em suas mentiras. Não só a credulidade se 

explica assim pelo poder das palavras, mas também a educação, a 

eloquência e a poesia (DELEUZE, 2001, p. 57). 



 

tornar corriqueiras as nossas ações pela escola, de naturalizá-las, não mais percebendo seu 

horizonte de possibilidades. “Como se deixar afetar por encontros que já estão naturalizados em 

nós? Às vezes, mesmo tendo o recurso da visão, ficamos cegos diante do que naturalizamos. 

Como permitir ao que naturalizamos outras experiências que o modifiquem?”. 

Por isso torna-se necessário valorizar a pluralidade de encontros que muitas vezes são 

negados, pensar no que se fixa nas comodidades encontradas, desconfiar das certezas fáceis, 

potencializar as incompletudes, surpreender-se pelos atalhos não transitados (KOHAN, 2011). 

Torna-se necessário o comprometimento com os imprevistos de cada aula, com o fazer vazar o 

dito ‘errado’ para outras possibilidades, no sentido de um ‘poder’ que atue como força no 

pensamento, e não neutralizador das ações.  

A imobilidade das coisas que nos cercam talvez lhes seja imposta por nossa certeza de que essas 

coisas são elas mesmas e não outras, pela imobilidade de nosso pensamento perante elas. A verdade é 

que, quando eu assim despertava, com o espírito a debater-se para averiguar, sem sucesso, onde poderia 

achar-me, tudo girava em redor de mim no escuro, as coisas, os países, os anos. Meu corpo, muito 

entorpecido para se mover, procurava, segundo a forma de seu cansaço, determinar a posição dos 

membros para daí induzir a direção da parede, o lugar dos móveis, para reconstruir e dar um nome à 

moradia onde se achava. Sua memória, a memória de suas costelas, de seus joelhos, de suas espáduas, 

apresentava-lhe, sucessivamente, vários dos quartos onde havia dormido, enquanto em torno dele as 

paredes invisíveis, mudando de lugar segundo a forma da peça imaginada, redemoinhavam nas 

trevas. E antes mesmo que meu pensamento, hesitante no limiar dos tempos e das formas, tivesse 

identificado a habitação, reunindo as diversas circunstâncias, ele – meu corpo – ia recordando, para 

cada quarto, a espécie de leito, a localização das portas, o lado que davam as janelas, a existência de 

um corredor, e isso com os pensamentos que eu ali tivera ao adormecer e que reencontrava ao despertar.  

 [PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 1. No caminho de swann. 2006a, p. 23]. 
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________________ 
Problematizações  utilizadas  pela  doutora  Vivien  Kelling  Cardonetti  em  sua tese de doutorado 

“Experiências  educativas:  ressonâncias de intercessões fílmicas”, defendida em dezembro, 2014, 

PPGE/UFSM. 

Imagem capturada do livro “Em busca do tempo perdido, vol. 2, à sombra das raparigas em flor”, 2006b. 
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Proust captura o leitor de várias formas, e talvez tenha me permitido pensar, a partir do 

fragmento anterior, em como é possível aprender com o corpo, pelas experiências 

corporais através dos sentidos. Talvez, ainda, tenha me feito reparar em como entendemos 

o funcionamento do pensamento humano comumente ligado ao exercício lógico e cerebral. 

Ainda, pensar o quanto negamos tais aprendizagens no contexto da escola, o quanto 

disciplinamos o corpo dos estudantes quando ignoramos vontades, desejos e 

demonstrações.  

 

 
 

. 
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É bem provável que não encontre, até o final desta escrita, argumentos para justificar o 

porquê de alguns espaços escolares serem tão acolhedores e outros não, e talvez nem 

queira encontrar. Mas pude perceber que os espaços dependem dos encontros que temos, 

das tentativas de aprendermos ou de estar à espreita dos signos. Dessa forma, conto que 

muitos deles me fizeram respirar, me possibilitaram aconchego, me lançaram a produzir 

outros significados e a querer espalhá-los. Neles, estar professora foi secundário, pois 

antes da docência estava filha, irmã, amiga. Venho fazendo parte de uma inventiva família, 

antes mesmo de pertencer a uma equipe. 

Pensei também nestas situações através dos prazeres que o meu corpo desfrutou em 

cada lugar, de cada encontro com as coisas, pessoas e situações que se tornaram blocos de 

lembranças. Não quero renunciar aos desagrados, porque em muitas vezes eles me 

derrubaram, chacoalharam mais, mas quero poder degustar e contar dos felizes encontros, 

que fizeram com que mudasse meu lar, quisesse que outros arredores fizessem parte de 

minha rotina. 

Esses momentos, que acessei pausadas e inúmeras vezes, enquanto fiz destas palavras 

um relato, foram ganhando a proteção de um abraço que me acolheu diariamente. Abraços 

que chegaram de mansinho, mas fortes o suficiente a ponto de esbarrar e empurrar o 

cansaço. Obrigada, obrigada, aos torvelinhos de agitação que me deram outro querer para 

a docência. 

_____________________ 

   Termo utilizado na página 54, retirado de um fragmento do livro de Proust Em busca do tempo 

perdido, 2006a. 
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Despedida no garimpo... 

Ainda pouco adaptado ao garimpo local, recluso dos grupos e de muitas atividades, 

sendo alvo de queixas, Pedro havia traçado alguns caminhos, feito alguns poucos 

amigos e despertado minha atenção. Sua visível descrença no seu potencial e a 

agitação contínua o tornavam uma pedra quase que descartada pelos garimpeiros. A 

mim também decepcionara inúmeras vezes, talvez porque meu olhar buscava uma 

forma já definida, ou porque me incomodaram suas insistentes frases: “não vou 

conseguir”, “não sei desenhar”, “vou reprovar em artes”.  

Sem ter a mínima ideia de qual instrumento ou procedimento utilizar, fui fazendo de 

suas ações uma maneira de me adaptar. Tornei-me um tanto insegura, a cada nova 

empreitada surgiam novos signos a serem interpretados, que me forçavam a pensar 

em sentidos que não havia antes pensado, a ser sensível a outros signos – e ampliar a 

percepção sensível não é nada fácil. Os objetivos, que antes eram da ordem do macro, 

com Pedro puderam articular no micro. Se ambicionava um desenho em perspectiva, 

com Pedro ambicionava conseguir que iniciasse alguma forma, que produzisse alguma 

ideia. 

E as nuvens de poeira daquele garimpo começavam a mexer com todos, 

movimentando nossos olhares e ações, até que Pedro anunciou sua partida. Sem ter 

tido tempo de dizer até breve, ele partiu para compor outro garimpo. Não sinto 

saudades, os signos ainda estão reverberando muitos sentidos em mim a cada vez que 

revisito os encontros... 

Quando exercito a atenção cartográfica, sou convidada pelos vários signos a produzir sentidos, 

como no acontecimento com Pedro, que me forçou a pensar sobre meu posicionamento docente 

diante das situações de aprendizagem do menino. Diferente dos encontros, que são convites, o 

acontecimento rompe com determinadas estruturas, força a produzir outras conexões. Nesta 

docência garimpeira, fui costurando os signos produzidos pelos livros de Proust a esses 

heterogêneos, que como Pedro, foram capturados pelo tanto que me afetaram, desacomodaram e 

interferiram nos olhares já rotineiros desse estar professora. 
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Na literatura de Proust, o herói revisita um tempo perdido de uma memória da infância, 

do seu passado, o qual me movimenta muito a pensar em situações de meu passado 

docente, não no intuito de resgatá-las, mas de atualizá-las, tentar pausar em alguns 

sobrevoos, focar o olhar em situações que potencializaram e potencializam a minha 

aprendizagem e a dos outros também.  

Quando conto sobre Pedro, não só exponho certas fragilidades de uma docência, mas 

evidencio que a garimpagem não se sustenta somente pela obsessiva busca pelo precioso, 

pelo valioso: outras contingências atravessam esta profissão. Garimpar numa docência 

pode ser, pelo menos, perceber parte das impurezas e heterogeneidades que no caminho 

encontramos, que tipos de aprendizagens existem, os efeitos que os signos mundanos, 

amorosos, sensíveis e artísticos produzem a cada encontro.  

Nesse sentido, torno meus encontros ricos pelas vivências com os signos artísticos, 

reparo nas essências que são reveladas, porque nesse caso a essência se revela sem 

nenhuma contingência, sem materialidade nem generalidade (MACHADO, 2009). Permite-

se, dessa forma, pensar no sentido dos signos artísticos cuja essência é considerada como 

singularidade, como qualidade última de um ponto de vista singular que se revela entre o 

signo e o sentido, nos encontros produzidos pelo que afeta o intérprete. 

O conceito de essência, que aparece em muitas passagens de Deleuze (2010) para falar 

dos signos artísticos,  trata a definição pelo viés da filosofia da diferença, sob outras lentes, 

porque não se revela na materialidade, não consiste em uma verdade a ser encontrada ou na 

imposição de um argumento. E quando Deleuze (2010) cita os signos artísticos de forma 

hierárquica em relação aos demais, é porque, segundo o filósofo, “todos os signos que 

encontramos na vida ainda são signos materiais e seu sentido, estando sempre em outra 

coisa, não é inteiramente espiritual” (DELEUZE, 2010, p. 39). Enquanto última palavra do 

aprendizado, para Deleuze (2010) é disso que tratam as essências, elas ultrapassam os 

estados de subjetividade e objetividade, são alógicas, constituindo a unidade imaterial e o 

sentido espiritual do signo, tal qual revelado na obra de arte.  



O autor ainda compara a escritura da Recherche  com a obra de arte, pois ela seria uma 

obra de arte em forma de literatura, a revelação das essências que se expressam na 

liberdade de suas palavras, tão mais porosas do que as palavras pretendem ser e que se 

aliam para se confundir umas às outras, mais emitindo signos do que significados 

acabados. 

Tanto nas escritas desta pesquisa quanto nos livros de Proust os fragmentos da 

memória aparecem, e são utilizados como ‘álibis’ para escrever sobre a experiência do 

tempo em seu desenrolar. Em várias passagens do volume 1, “Em busca do tempo 

perdido”, Proust (2006a) me fez pensar nas confissões sobre Combray, cidade de sua 

infância, pois é Combray não vivida pela lembrança involuntária que o afeta. Por isso, para 

Deleuze pertencem ao aprendizado não só a memória, mas o signo e o tempo. Aprofundar 

o sentido do signo, e desvencilhar-se do tempo que apenas passa, permite descobrir os 

arcabouços do aprendizado. 

A docência, pelo plano que observo, não está longe dos tempos que vivo e que 

coexistem. Talvez eu tenha sido uma garimpeira antes mesmo de estar inserida na escola, 

mas de que vale nomear isso agora? Talvez seja preciso concebê-la como uma docência 

que não está contida nela mesma, como um sistema fechado, mas que é atravessado por 

muitos encontros com os signos produzidos pelos estudantes, pela escola, pelo que ela 

entende e produz do aprender. 
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Falo de uma docência que se deixa atravessar pelo processual e, por isso, não se trata de 

um garimpo calcado em resultados ou valores das vivências escolares, mas de escolhas da 

ordem das heterogeneidades – daí a importância do informe, do pedregulho que 

potencializará o pensamento. A heterogeneidade, segundo Deleuze e Guattari (1995), é 

esta multiplicidade. O próprio signo, que com a aprendizagem se relaciona, implica 

heterogeneidade, diferença, sentido divergente dos esforços de toda a pedagogia escolar 

que busca a produção de subjetividades em série, do coletivo pela soma de cada sujeito.  

Utilizamos tudo o que nos aproximava, o mais próximo e o mais 

distante. Distribuímos hábeis pseudônimos para dissimular. Por 

que preservamos nossos nomes? Por hábito, exclusivamente por 

hábito. Para passarmos despercebidos. Para tornar imperceptível, 

não a nós mesmos, mas o que nos faz agir, experimentar ou pensar. 

E, finalmente, porque é agradável falar como todo mundo e dizer o 

sol nasce, quando todo mundo sabe que essa é apenas uma maneira 

de falar. Não chegar ao ponto em que não se diz mais EU, mas ao 

ponto em que já não tem qualquer importância dizer ou não dizer 

EU. Não somos mais nós mesmos. Cada um reconhecerá os seus. 

Fomos ajudados, aspirados, multiplicados (DELEUZE; 

GUATTARI, 1995, p. 10) 
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Não há como dizer que uma docência garimpeira se constitua sempre numa busca por 

algo, na incompletude, na falta do que faz os olhos brilharem. Há que se pensar que ela 

trata de vestígios de outros garimpos, de achados que movimentaram outro querer, e não 

só de números e valores alcançados: muitos achados que aparentemente seriam 

descartados foram também os que puseram em velocidade aquilo que estava no meio, 

despercebido, fizeram repensar os hábitos da própria extração. 

Faz muitos anos isso. A parede da escada, onde vi subir o reflexo de sua vela, já não existe há 

muito. Em mim, também, foram destruídas muitas coisas que julgava que iriam durar para 

sempre, e novas coisas se edificaram, dando nascimento apenas a alegrias novas, que eu não 

poderia prever então, da mesma forma que as antigas se me tornaram difíceis de compreender. 

Faz também muito tempo que meu pai já deixou de poder dizer a mamãe: “Vai com o pequeno”. 

Jamais renascerá para mim a possibilidade de tais horas. Mas desde algum tempo, recomeço a 

perceber muito bem, se presto ouvidos, os soluços que tive então a coragem de conter diante de 

meu pai e que só rebentaram quando me encontrei a sós com mamãe. Na realidade, jamais 

cessaram; e somente porque a vida vai agora mais e mais emudecendo ao redor de mim é que os 

escuto de novo, como os sinos do convento, tão bem velados durante o dia pelos ruídos da 

cidade, que parece que pararam, mas que se põem a tanger no silêncio da noite. 

O diálogo a traçar com Proust diz muito dos caminhos e das experimentações 

cartográficas pretensiosamente aqui traçados. Diz muito das escolhas feitas, dos 

momentos que no tempo já passaram, mas que ainda reverberam. Diz também sobre um 

menino e o tempo que passa, mas que familiarmente me fez pensar nesse tempo que para 

mim é volátil, quando percebi que minha vida acompanhava outros ritmos, que não mais 

os ditados pela pacata cidade onde nasci.  

Percebi também, a partir dessas leituras, o quanto idealizava não perder os laços de 

origem, sabores de infância e a presença constante da família. Inquietei-me quando me dei 

conta de que outras coisas atravessavam meu cotidiano e que não era mais movida pela 

saudade. Observei que estava entendendo um pouco sobre o que é estar sozinha... O 

quanto precisava estar... Talvez estava entendendo sobre passagens e travessias, sobre 

alguns tempos redescobertos. 

E   na   docência,  como  podemos  fazer  esta  resistência?   Como  podemos  destituir   o  

[Proust. Em busca do tempo perdido, volume 1, no caminho de swann,2006a, p. 62]. 

 36 



Gente é mais ou menos como rio 
 
Tem os que gostam de perigo e se lançam de 

grandes alturas 

Tem os de muitos braços que atiram pra todos os 

lados 

Tem os de muitos redemoinhos que comem bois e 

gente 

Tem os que gostam demais de si e viram lago 

Tem os que só sabem correr parados 

São os empoçados os pantaneiros os alagados 

Tem os que transam com a terra formando ilhas 

O fundo de alguns é de pedra. Tem os de peixes 

coloridos 

Outros têm água clarinha. E tem gente córrego 

seco 

E tem gente riacho escuro. Alguns a terra engole 

vivos 

E tem até rio que corre pra trás 

O rio que eu sou nasceu em janeiro 

 

 

 

 

Tem gente que tem o costume de vazar pelos 

cantos.  

No começo vaza calada. Aos poucos. Aos 

pingos. 

Mas se pega gosto principia o derrame. 

Escorre quando fala. Escorre quando anda. 

Não tem mais braço nem cabelo que segure. 

Parece que vicia em ficar transbordada. 

Mas tem gente que quando transborda é pra 

dentro 

E corre o risco de ficar represada. E represa, 

você sabe. 

Se aumenta muito arrebenta. 

Mas se a pessoa ensaia um jeito de derramar 

pra fora 

Aí vai fazendo leito. Vai abrindo seu caminho 

na terra 

E a terra parece que se abre para ela passar. Às 

vezes não. 

Viviane Mosé 
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fundamento, anular fim e começo? Como podemos pensar em andar pelo meio como um 

lugar onde as coisas podem ser potencializadas, onde os percursos são tão importantes 

quanto os resultados? 

Entre as coisas não designa uma correlação localizável que vai de 

uma para outra e reciprocamente, mas uma direção perpendicular, 

um movimento transversal que as carrega uma e outra, riacho sem 

início nem fim, que rói suas duas margens e adquire velocidade no 

meio (DELEUZE, 1995, p. 36). 



Como uma docência pode encontrar um Fora suficiente, com o qual possa agenciar no 

heterogêneo em vez de reproduzir um mundo? Decalques dela mesma, decalques de 

docentes precedentes, decalques de outros docentes, sejam quais forem as diferenças, 

decalque interminável de concepções e métodos, representações do mundo presente, 

passado ou por vir. A docência que ensaio dizer é como um livro anticultural que nos 

violenta a pensar: “fará um uso ativo de esquecimento e não de memória, de 

subdesenvolvimento e não de progresso a ser desenvolvido, de nomadismo e não de 

sedentarismo, de mapa e não de decalque” (DELEUZE, 2006, p.35).  

O que as heterogeneidades fazem pensar numa docência garimpeira? As 

heterogeneidades não estão postas, como algo a ser buscado e inserido na pesquisa, mas 

dizem respeito ao que de alguma forma afeta, movimenta a pensar a prática docente, ao 

que se produz como aprendizagem, aos signos emitidos e aos que estão ao redor e podem 

ser capturados para produzir outros sentidos. Pensar dessa forma faz a docência sair da 

sistemática de planejamento e de controle do aprendizado, pois potencializa os encontros, 

e articula o que os estudantes estão sensíveis a produzir enquanto sentido.  

Tais princípios das conexões e das heterogeneidades nos levam ao conceito de rizoma 

trabalhado por Deleuze e Guattari (1995). Diferente da estrutura rígida e linear de uma 

árvore e até de uma raiz, que se fixa e segue uma ordem, um rizoma não apresenta tal 

sequência, ele permite múltiplas conexões que independem dos pontos, do momento e da 

ordem.  

Uma aula que parte desses interesses permite-se ser atravessada por outros encontros, 

por outros signos que não só os lançados pelo professor. E por isso não se conseguirá 

produzir os mesmos sentidos em outra turma: os signos serão outros. Até poderão ser os 

mesmos, mas o modo como afetam dão-se por vias diferentes, assim como a aprendizagem, 

que consiste nessa sensibilidade ao sentido que envolve o signo. 

_______________ 

 Fora – conceito problematizado pela Filosofia da Diferença, como um espaço do encontro das forças, 

distribuídas no diagrama, como categoria imanente, pois a inclusão do Fora no mundo não tem nada a ver 

com o além mundo, ele faz parte do mundo sem  estar ainda atualizado, sem ser real (formas). Matéria 

móvel, onde nada ainda aconteceu (LEVY, 2003).  38 

6 

6 



Pensar o heterogêneo sob o olhar de uma docência garimpeira é também interessar-se 

pelo ‘meio’, pelo ‘entre’, pela possibilidade de uma aprendizagem que aconteça antes 

mesmo da palavra dita, que independa do desenvolvido em atividades e dos resultados das 

mesmas, mas atenta às problematizações, às dúvidas e incertezas que vão surgindo, aos 

sentidos produzidos quando o pensamento é violentado a interpretar os signos. Trata-se 

de suspender o dito por meio da curiosidade de sua revelação, que não é entendida como 

uma verdade absoluta, mas como possibilidades. 

Talvez ainda seja possível pensar na docência atenta aos heterogêneos, como quem traça 

linhas de fuga, conforme Deleuze (1988-1989), conceito que relaciono à orientação prática 

de sua filosofia. Isso porque a linha de fuga é uma desterritorialização, não é um fugir que 

renuncia às ações, que comete fuga, mas é o que faz fugir, o que força um sistema a fugir 

do seu funcionamento, que o reconfigura infinitas vezes. É um fazer traçando linhas que 

compõem esse rizoma, uma cartografia. 

Nos aproximamos da dupla igualdade que constitui esse conceito. Fugir é entendido nos 

dois sentidos da palavra: “perder sua estanquidade ou sua clausura; esquivar, escapar. Se 

fugir é fazer fugir, é porque a fuga não consiste em sair da situação para ir embora, mudar 

de vida, evadir-se pelo sonho ou ainda transformar a situação” (DELEUZE, 1988-1989, p. 

30). Desdobrando este trecho, fugir sugere uma redistribuição dos possíveis, numa 

transformação que não é total, mas improgramável, imprevisível, no percurso de um 

processo, que não vale só no resultado.  

A linha de fuga não significa “se recusar à ação tampouco se evadir da realidade, mas um 

ato de criação – um experimento, invenção” (TÓTORA, 2004, p. 242). Por isso, não se 

trata de escapar da docência, da escola, da aprendizagem, da avaliação, e de tantas coisas 

que experienciamos nesse contexto escolar, mas de olhar para elas sob outros planos, de 

estar à espreita das heterogeneidades que podem fazer o sistema vazar a produzir outras 

possibilidades. Esse vazar é um ato de criação, pois novas linhas estarão sendo traçadas, 

uma insólita cartografia passa a ser concebida. 
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Portanto, não é possível pensar que um planejamento ‘garante’ a aprendizagem ou que somos 

capazes de estabelecer metas claras e específicas para tudo o que queremos avaliar. Precisamos 

evidenciar as incertezas que o processo de aprendizagem e avaliação pode desencadear. Além 

disso, é desejável uma postura que questione a noção vigente de que a aprendizagem - da arte, 

inclusive - é sempre algo positivo e prazeroso na vida (TOURINHO, 2010). 

É legítimo e honesto reconhecermos que nossas experiências de aprendizagem são decalques 

de concepções dicotômicas, certas ou erradas. Até mesmo porque fazem parte da ordem do 

previsível, do acumulativo na repetição, na procura do garimpo por determinadas 

preciosidades e no ofuscamento de certas impurezas. Nesse pensamento, temos a tendência a 

olhar para os resultados mediante objetivos preestabelecidos e, diante da não concretização 

dos mesmos, inventamos o insucesso e o fracasso – uma aula onde os conteúdos não são 

reproduzidos é uma aula que nada produziu, isso porque privilegiamos situações extremas de 

acerto. Assim, convivemos com as realizações advindas do sucesso dos planejamentos e 

desejos, e com as frustrações quanto a resultados mal concretizados. Convivemos, ainda, com 

amores que nos fazem ‘passar por cima’ de malfeitos, ‘passar a mão na cabeça’ de achegados. 

Retorno a falar sobre a busca pelo precioso, não ‘condenando’ tal ação, mas sim a forma 

naturalizada de perceber a preciosidade, ou até mesmo a rigidez no sentido da palavra 

preciosidade com a qual estejamos acostumados. Isso porque, é possível deslocar esse sentido 

que é comumente pensado como algo bom, belo, agradável, preferível, apto, etc., para algo 

capaz de potencializar o pensamento e outras formas de pensar, seja este elemento qual for. 

Angélica Neuscharank, fotografia do caderno, 2014 (arquivo pessoal) 40 
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IV 

a aprendizagem pelos signos 

Diário visual – estudante do 3º ano 



Ser sensível aos signos, considerar o mundo como coisa a ser 

decifrada é, sem dúvida, um dom. Mas esse dom correria o risco de 

permanecer oculto em nós mesmos se não tivéssemos os encontros 

necessários; e esses encontros ficariam sem efeito se não 

conseguíssemos vencer certas crenças (DELEUZE, 2010, p. 25). 

Quando Deleuze nos apresenta uma aprendizagem que sucede de uma filosofia da 

diferença, e um tipo de pensamento que não é da identidade e da representação, me forço a 

pensar em todos os âmbitos envolvidos nos processos de aprendizagem, tanto no ser que 

interpreta os signos como onde são produzidos. Se decifrar os signos é um dom, é dom não 

porque advém de algo divino, mas porque reconhece o quanto é custoso ser sensível aos 

signos. 

Talvez não seja possível saber como uma pessoa aprende, mas, de qualquer modo como 

aprenda, poderá ser por intermédio de signos, perdendo ou redescobrindo o tempo 

(DELEUZE, 2010), e não pela absorção de conteúdos objetivos. A Recherche de Proust é 

interpretada por Deleuze (2010) como uma busca inconsciente e involuntária da verdade, do 

conhecimento, um aprendizado que é dos signos, uma busca pensada não apenas pelos 

depósitos ou sedimentos da memória, mas pelas séries de decepções descontínuas, por essas 

rupturas que fazem o estudante se interessar por outras coisas.  

Quem sabe como um estudante pode tornar-se repentinamente 

‘bom em latim’, que signos (amorosos ou até mesmo inconfessáveis) 

lhe serviriam de aprendizado? Nunca aprendemos alguma coisa nos 

dicionários que nossos professores e nossos pais nos emprestam. O 

signo implica em si a heterogeneidade como relação. Nunca se 

aprende fazendo como alguém, mas fazendo com alguém, que não 

tem relação de semelhança com o que se aprende. (DELEUZE, 2010, 

p. 21).  

Nossos modelos educativos sempre tiveram uma grande parcela conceitual baseada na 

tradição ocidental e pensada em matriz platônica, isto é, o aprender entendido como 

recognição. Afirmava Platão que o conhecimento é uma função da alma racional e, sendo esta 

alma eterna, ela participa do “mundo das ideias”. Por isso, quando a alma encarna em um 

corpo que nasce, dadas as limitações do material,  ela  esquece  de todas as ideias e é ao longo  
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da vida que a alma vai, aos poucos, ‘recordando’ daquilo que já sabia. O aprender constitui, 

portanto, uma recognição, um voltar a saber algo que já se sabia, podendo ser “acelerado” 

e aperfeiçoado com o treino, que seria o processo educativo resultante do exercício da 

Filosofia, ou conhecimento das puras ideias (GALLO, 2012). 

Outras tantas concepções de educação foram surgindo e permanecendo por determinado 

tempo, mas a concepção platônica do aprender como recognição se radicou no pensamento 

educacional e pedagógico. Já em termos contemporâneos, segundo Gallo (2012), a 

Psicologia Educacional aprofundou nos processos educativos certa teoria de 

ensino/aprendizagem que procura ligar de forma indissociável estas duas ações: o ensinar 

e o aprender.  

As teorias pedagógicas, de forma geral, centraram-se neste vínculo e dependência, 

acreditando que só se aprende aquilo que é ensinado, havendo sempre necessidade de 

alguém que ensine. O que corrobora este posicionamento é a crença de controle sobre o 

que, como e quanto alguém aprende. Nesse sentido, o processo educativo garantiria certa 

cientificidade e segurança/controle ao professor sobre como ensinar e, consequentemente, 

a possibilidade de avaliar o aprendizado de cada estudante. Até então parecem-nos banais 

tais ideias, mas o fato é que esta questão nos propõe pensar sobre o aprendizado e sobre a 

homogeneização com o objetivo de que todos aprendam as mesmas coisas, da mesma 

maneira, o que tornaria possível acreditar que os processos avaliativos dariam conta de 

quantificar a aprendizagem. 

43 Angélica Neuscharank, Três Passos, (arquivo pessoal) 



[...] e sabia exatamente a cor que tinha o sol na praça, o calor e a poeira do mercado, a sombra 

que projetava o toldo da loja onde mamãe entraria talvez, antes da missa, em meio àquele 

cheiro peculiar de pano cru, para comprar algum lenço que lhe mostrava o patrão mensureiro, o 

qual, preparando-se para fechar, viera dos fundos da casa, onde fora envergar seu traje 

domingueiro e lavar as mãos, que costumava esfregar uma na outra a cada cinco minutos até 

nas circunstâncias mais melancólicas, com um ar de audácia, de esperteza e de triunfo.  

 

Como querer dizer que de um café da manhã não se possa despertar outros sabores? 

Podemos fazer da estranheza um estado de aprendizagem? E como trabalhar com aquele 

estudante que não consegue decodificar as construções frasais, mas compreende uma 

receita de bolo e sobre a mesma inventa suas próprias porções e combinações?  

Podemos encontrar pistas nas observações de Gilles Deleuze para uma “quase-teoria do 

aprender”, que difere da tradição ocidental, centrada na recognição platônica. Nos livros 

“Proust e os Signos” e “Diferença e Repetição” percebemos esses ensaios, de escritas 

embebidas na discussão desta teoria do aprender como um ‘encontro com signos’. O 

aprender seria interpretar e interpretar seria explicar ou explicitar o signo enunciando o 

sentido, que vive enrolado no signo, no que nos força a pensar, e só se pensa quando 

somos coagidos. 

Até aqui, nenhum desvio em relação ao sentido etimológico que 

vimos acima: se ensinar é ‘colocar sinais para que outros possam 

orientar-se’, aprender é encontrar-se com esses sinais. Mas 

Deleuze tira o acento da emissão dos signos (o ensinar) para 

colocá-lo no encontro com os signos (o aprender), não importa por 

quem ou pelo que eles tenham sido emitidos (GALLO, 2012, p.3). 

O que nos movimenta a pensar os processos de aprendizagem pelo encontro com os 

signos é que o aprender não estará sob responsabilidade de nenhuma das instâncias, nem 

no docente que deva ensinar, nem no estudante que deva aprender, mas no que ocorre 

quando ambos estão em contato. Por isso,  a relevância de potencializar os encontros, para 
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que o sentido se faça presente. Quando Deleuze fala a respeito do intérprete e das decepções, 

ele expõe duas ilusões que colocam a interpretação em perigo, dificultando o aprendizado: o 

objetivismo e o subjetivismo. No objetivismo, atribui-se ao objeto os signos de que é 

portador. O próprio “objeto” traz o segredo do signo que emite e sobre ele nos fixamos, dele 

nos ocupamos para decifrar o signo. O subjetivismo deposita nas associações subjetivas, no 

sujeito, as ideias da interpretação dos signos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A escola ainda existe porque se pressupõe que exista a matriz humana;  

A necessidade de ser e estar com o outro;  

O professor ainda ser afetado;  

Afetividade – tudo o que afeta.  

Nem sempre é bom.  

Há afetos que espalham e afetos que agregam. 

 

Quando Deleuze desloca a emissão dos signos, do ensinar, e aposta nos encontros, no 

aprender, não só movimenta nosso olhar do modelo educacional linear ensino/aprendizagem 

como também atenta para a relação dos  signos com  quem os  interpreta.  Segundo  Deleuze  

 

[Fragmentos retirados do caderno. Semana de formação pedagógica nas escolas, 2014]. 

Diário visual – estudante do 3º ano 



(2010), o aprender que diz respeito aos signos diz respeito a princípio, considerar não só 

uma matéria, mas um objeto e um ser como se emitissem signos a serem interpretados. O 

próprio aprendiz é “egiptólogo” dos signos de que se aproxima.  

Alguém só se torna marceneiro tornando-se sensível aos signos da 

madeira, e médico tornando-se sensível aos signos da doença. A 

vocação é sempre uma predestinação com relação a signos. Tudo que 

nos ensina alguma coisa emite signos, todo ato de aprender é uma 

interpretação de signos ou de hieróglifos (DELEUZE, 2010, p. 4).  

É nas relações, nos encontros com pessoas ou com coisas que ativamos o potencial de 

mobilizar em nós um aprendizado, ainda que não tenhamos consciência durante o processo, 

pois é “ao final que aquele conjunto de signos passa a fazer sentido; e, pronto, deu-se o 

aprender, somos capazes de perceber o que aprendemos durante aquele tempo, que nos 

parecia perdido” (GALLO, 2012, p.3). 

Um olhar pela janela... 

A vontade de escrever sobre o olhar pela janela tomou conta de mim. Não é de hoje que observo, 

neste garimpo, e em outros também, o quanto os olhares dos garimpeiros saltam para além do 

garimpo. Nesta última quinta-feira, me surpreendi com uma cena desta ordem. Faltando alguns 

minutos para acabar o “batente”, muitos garimpeiros estavam em prontidão para sair, quase que 

pendurados nas janelas, portas e buracos que encontravam, à espera do soar do sinal, com olhares 

fugitivos, como operários das grandes indústrias do século XIX, que trabalhavam sob a pressão 

das altas cargas horárias. Fiquei pensando: o que tanto buscam nesse fora que os interessa? Por 

que me incomoda pensar que não tenho controle sobre essas atenções? 

 

O que cabe a mim aprender? Quantas vezes meu olhar fugiu para outros lugares? Quantas 

vezes não pude apreender/reter minha atenção? Talvez tentemos disciplinar tudo, quando 

existem tantas situações que não são passíveis de controle, de explicação e de representação.  

Disciplinar e educar os sentidos.  É um trabalho árduo.  Em Proust  e  os  Signos,  Deleuze 

46 

[Fragmento retirado do caderno, Angélica, 2014]. 



47 

(2010) fala sobre o aprendizado como uma dolorosa experiência do mundo, um duplo 

movimento de decepção e compensação diante da exploração e interpretação dos signos – o 

que ele chamou de “aprendizado de um homem de letras”.  

 

Trata-se da aprendizagem que acontece experimentalmente, como 

um processo constituído por meio da violência dos signos no 

percurso de toda a vida. Aprendizado que, neste caso, só encontrará 

a revelação final, a descoberta do sentido espiritual ou da essência 

absoluta dos signos na velhice, quando o desejo do verdadeiro e a 

natureza reta do pensamento forem abandonados e as faculdades, 

adestradas (HEUSER, 2013, p. 7). 

A ideia de que não é possível sabermos como alguém aprende nos coloca a questionar a 

própria prática da avaliação e a pretensão da pedagogia moderna, que de alguma forma 

subentende constatar, medir a aprendizagem por processos homogêneos, estabelecer certo 

controle sobre o que o docente acredita ter ensinado. No livro ‘Diferença e Repetição’, 

Deleuze defende que o pensamento não é “natural” no ser humano, questão diferencial da 

filosofia clássica, mas ocorre quando é forçado por um problema. Dessa forma, um 

aprendizado que ocorre pela ordem do acontecimento problemático causa rupturas, 

desacomodações, faz com que criemos conexões e se distancia da recognição, do acúmulo. 

Segundo a pedagogia ocidental, no âmbito da recognição o que importa é o saber, que, por 

sua vez, é entendido como adquirido, algo de que se toma posse. Esse saber é possível ser 

verificado, quantificado pelos processos avaliativos que se dedicam a corroborar se um 

estudante aprendeu ou não. No entanto, atentamos para o que Deleuze nos afirma sobre o 

saber, quando enfatiza o conceito de aprender – “é tão-somente o intermediário entre não-

saber e saber, a passagem viva de um ao outro” (2006, p. 238): é processo, passagem, como 

acontecimento. Dessa forma, a aprendizagem está mais relacionada à errância do que 

propriamente ao resultado como saber. “No processo de aprender, vale mais viver o 

acontecimento do que efetivamente aquilo que se adquire com essa passagem” (GALLO, 

2012, p. 5).  

 



Diário visual – estudante do 3º ano 

48 

O Amor 

 

O AMOR, quando se revela, 

Não se sabe revelar. 

Sabe bem olhar pra ela, 

Mas não lhe sabe falar. 

 

Quem quer dizer o que sente 

Não sabe o que há de dizer. 

Fala: parece que mente... 

Cala: parece esquecer... 

 

Ah, mas se ela adivinhasse, 

Se pudesse ouvir o olhar, 

E se um olhar lhe bastasse 

Pra saber que a estão a amar! 

 

Mas quem sente muito, cala; 

Quem quer dizer quanto sente 

Fica sem alma nem fala, 

Fica só, inteiramente! 

 

Mas se isto puder contar-lhe 

O que não lhe ouso contar, 

Já não terei que falar-lhe 

Porque lhe estou a falar... 

 
[PESSOA, Fernando.] 
 

Angélica Neuscharank, 2014 (arquivo pessoal) 



Recebemos, daqueles que denominamos estudantes, os mais variados signos, e nesse 

encontro de pura intensidade fazemos brotar a sensibilidade no sentido, o ser sensível, 

que não é a sensibilidade, mas o que força a sensibilidade a sentir.  

Assim, aprender é encontrar-se com o outro, com o diferente, é a diferença na 

repetição. E isso se dá porque, ao relacionarmo-nos com signos, com a invenção de 

problemas que pedem uma resposta que é singular, inovadora ou que apenas nos faz 

pensar, relacionamo-nos com o que põe em evidência a heterogeneidade dos signos. Eles 

não são do mesmo tipo, do mesmo gênero, assim como não são emitidos da mesma 

forma, não têm o mesmo efeito sobre o intérprete, não têm a mesma relação com o 

sentido, com as faculdades que os interpretam (MACHADO, 2009). Cada um produz o 

seu sentido, e isso possibilita dizermos que cada um aprende de uma forma diferente, a 

seu modo. Em uma mesma sala de aula, haverá tantas maneiras de aprender quanto 

estudantes houver.  

Portanto, esses signos são forças que movimentam a pensar, intensidades, tipo de 

qualidade, de essência ou diferença que coexiste, compostas também por movimentos, 

fragmentos e multiplicidades. Quando Deleuze (2006) fala da essência, relacionando ao 

signo e seus sentidos, não remete ao Uno, à busca por uma resposta, pelo que está 

implícito, mas a uma essência que seria capaz de atuar entre o signo e o sentido, de 

forçar o pensamento a interpretar. 

Nos processos de aprendizagem, não há como reproduzirmos o mesmo, visto que ao 

fazer o mesmo estaremos fazendo do nosso modo, incluindo muito do que nos constitui 

nessa ação. Por isso, segundo Gallo (2012), “não imitamos mas fazemos com, fazemos 

junto, fazendo do nosso próprio jeito, construindo nossa própria resposta”. No aprender, 

não há recognição, retorno do mesmo para todos, mas há invenção, há criação. 
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Enquanto docentes, emitimos constantemente signos sem que tenhamos controle em 

relação ao que será feito com eles por aqueles que os encontrarem. Talvez seja forçoso 

abdicar da vontade de controle sobre o aprendizado de cada um dos estudantes, 

desapegarmo-nos com relação aos signos que produzimos. Como Gallo (2012, p. 9) nos 

propõe, “é ter a coragem de ensinar como quem lança sementes ao vento, com a esperança 

dos encontros que possam produzir, das diferenças que possam fazer vingar”, sendo 

seduzidos pelas diferentes criações que podem ser produzidas. É por isso que desejamos 

que cada estudante faça e seja da sua maneira. 

Nunca se sabe de antemão como alguém vai aprender – que 

amores tornam alguém bom em latim, por meio de que encontros 

se é filósofo, em que dicionários se aprende a pensar. Os limites das 

faculdades se encaixam uns nos outros sob a forma partida daquilo 

que traz e transmite a diferença. Não há método para encontrar 

tesouros nem para aprender, mas um violento adestramento, uma 

cultura ou paideia que percorre inteiramente todo o indivíduo 

(DELEUZE, 2010, p. 237). 

Quando o aprendizado está precedido pela inteligência, acaba por nos conduzir a 

esclarecer aquilo que já estava claro, mas não nos pertence, porque refere-se ao mundo das 

leis mecânicas, que estabelecem relações entre as coisas dadas como naturais. Ditam leis 

que definem ordem, uniformizam a percepção. No aprendizado que Deleuze (2010) 

menciona como indeterminável, sem métodos, não é a inteligência que principia, mas o 

encontro que força a pensar, o que é criado a partir do signo, e não o reconhecimento do 

objeto. “Deste encontro é que o aprendiz extrai outras tantas leis, buscando decifrar os 

mistérios que a sensibilidade apreende no signo. A inteligência vem depois, para explicar 

seu sentido” (SORDI, 2009, p.8). 

Falar destes encontros, do nascer a sensibilidade no sentido, de uma não qualidade, mas 

de um signo, de um não dado, mas aquilo pelo qual o dado é dado, é falar  da  matéria  que  

emite  signos  e  não o dado em si mesmo.  A matéria tanto pode  ser  objetos  ou pessoas,   

mas  não  em  suas  formas  acabadas  e,  sim,  naquilo  que  emitem  como uma  qualidade,  
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uma essência ou diferença. Segundo Deleuze, já não se trata mais de um trabalho de 

recognição, mas de decifração, tal como o do egiptólogo que decifra hieróglifos. 

O signo interpela por qualquer lado, forçando a pensar, e quando me permiti a garimpar 

nesta docência, comecei a perceber os signos que eram produzidos em outros espaços, em 

outros encontros que não só os que aconteciam nas escolas. É por isso que a produção de 

sentidos é tão múltipla e que as faculdades não são passíveis de encaixe. O filme “Her”, com 

o qual tive encontro em um Seminário da Linha de Pesquisa, potencializou-me em 

inúmeros sentidos, dias após tê-lo assistido. Afagos, olhares, sorrisos, choros e tantas outras 

sensações fizeram parte desse encontro. Este filme trata de pensar nas escolhas de vida, na 

rotina, na saudade, nos desgostos diante do que ‘não deu certo’, no que chamamos de 

relacionamentos amorosos, e por assim dizer, em todos esses pensamentos que fazem parte 

de uma docência, desses outros encontros que compõem com a docência, o que produzi de 

aprendizagem. 

É curioso o que pensei sobre o filme (fragmentos do filme em itálico): passamos um terço 

das nossas vidas dormindo, talvez os momentos em que nos sentimos mais livres, porque nesses 

momentos não temos o controle sobre o que nosso corpo produz, não sabemos quais sons 

emitimos, quais delírios e quais sonhos vão nos acompanhar pelas noites. Olhar para as 

pessoas e senti-las, ao invés de só passar por elas. Como estamos nos relacionando com os 

nossos estudantes? É necessário haver certo distanciamento entre o que eu e o discente 

produzimos de sentido? Como seria poder agir na escola, pelas lógicas das sensações e 

percepções corporais? Como é estar vivo? Estar vivo é só da ordem do biológico? Será que 

não estamos fazendo vegetar o pensamento dos estudantes em função de negligenciar 

muitas de suas vontades? Nosso querer, fazer, amar?... 

Sobre o amor que compõe as relações humanas e que no filme é evidenciado pelo 

sentimento do homem por um ser sem corpo físico,  virtual:  me  permito  pensar  o  quanto 

 

__________________ 

Seminário da Linha de Pesquisa EDUCAÇÃO e ARTES, 2014,  com o professor Fernando Miranda – 

Professor do Instituto Escuela Nacional de Bellas Artes, Universidad de la República, Uruguai. 
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7 
buscamos decifrar o que os signos mundanos, amorosos, sensíveis e artísticos querem 

emitir. Movimentamos a vida pela lógica do que nos falta, tentando preencher os buracos e 

vazios, o que no filme é mencionado pelo personagem ‘Theodor’: às vezes tenho a impressão de 

que já senti tudo o que deveria, que não vou sentir de novo, só versões atenuadas. Quando Barthes 

(2003) fala das incertezas dos signos no fragmento da página seguinte, em recorte, dos 

signos amorosos, é um pouco dessa frustração do não confiável que vivenciamos em 

diversas situações, pois é da nossa vontade tentar ler o outro, sentir certa insegurança por 

não saber se somos amados, não conseguirmos decifrar os signos emitidos pela professora 

durante o processo de aprendizagem, um resultado não desejado em uma avaliação... 

 

 

 

 

 

Os signos recortam o mundo sem formar relações entre continente e conteúdo, nem 

relações entre as partes e o todo. Se o caminho do aprendizado passa pelos signos 

mundanos, amorosos, sensíveis, até chegarem aos signos da arte, tais como apresentados 

por Deleuze (2010), este sistema não se dá de forma linear e sequencial: há como que linhas 

de tempo privilegiadas, que atravessam cada sistema de signos, em que cada sistema de 

signo participa de modo desigual, as disjunções das faculdades. Uma vez alcançado o 

universo espiritual ou a essência - signos da arte -, esse sistema arrasta consigo todos os 

outros, como um atrator caótico, conferindo um sentido diferente para os sistemas que o 

precedem. O ponto de vista da arte constitui o aprendizado final, em específico o da 

literatura. Na Recherche, os signos da arte reagem e retroagem sobre os outros sistemas e 

tempos.  
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Quando, mais adiante no filme, o diálogo trata do término de relacionamento de uma das 

personagens principais e a mesma comenta que todo mundo que se apaixona é um pouco louco, 

uma coisa louca de se fazer, uma forma de insanidade totalmente aceitável, o comentário refere-se ao 

que sai de controle, ao que escapa ao certo e representacional. Os signos amorosos são como 

forças desestabilizadoras: ora pousam, ora movimentam, ora aparecem, ora se escondem. 

Nesse sentido, penso em como Proust consegue, no Em busca do tempo perdido, evidenciar 

esses signos que nos fazem sobrevoar muitas vivências, no quanto fala das relações humanas, 

do mundo e suas interações, das possíveis experimentações e do tempo que investimos para 

descobrir as coisas. Fala das muitas marcas deixadas pelos encontros e que não permanecem 

iguais quando revisitadas, desse aprendizado pela experimentação. 

Talvez uma das questões que me fez escrever sobre a leitura de Proust e o filme, friccionado 

às temáticas aqui tratadas, deu-se pelas tantas problematizações sobre as experimentações da 

vida, em passagens que falam sobre aprender tudo sobre tudo, descobrir..., como é dividir a vida com 

alguém? Crescer juntos, dividir leituras, influências de um para outro, experimentar coisas juntos, 

fracassar e se empolgar com as coisas, crescer e mudar juntos, mudar sem que isso assuste o outro. Ainda 

discuto e me defendo de coisas que ela disse. As lembranças de algumas coisas fazem parte da 

história que contamos para nós mesmos, o passado é uma história que contamos a nós 

mesmos, diz muito da memória involuntária que acionamos a partir dos signos. 

O achado do romancista constituiu na ideia de substituir essas partes impenetráveis à alma 

por uma quantidade igual de partes imateriais, isto é, que nossa alma pode assimilar. Desde esse 

momento, já não importa que as ações e emoções desses indivíduos de uma nova espécie nos 

apareçam como verdadeiras, visto que as fizemos nossas, que é em nós que elas se realizam e 

mantêm sob seu domínio, enquanto viramos febrilmente as páginas, o ritmo de nossa respiração 

e a intensidade de nosso olhar. E uma vez que o romancista nos pôs nesse estado, no qual, como 

em todos os estados puramente interiores, cada emoção é duplicada, e em que seu livro vai nos 

agitar como um sonho, mas um sonho mais claro do que aqueles que sonhamos a dormir e cuja 

lembrança vai durar mais tempo, eis que então ele desencadeia em nós, durante uma hora, todas 

as aventuras e todas as desgraças possíveis, algumas das quais levaríamos anos para conhecer na 

vida, e outras, as mais intensas dentre elas, jamais nos seriam reveladas, pois a lentidão com que 

se processam nos impede de as perceber (assim muda nosso coração, na vida, e esta é a mais 

amarga  das  dores;  mas  é  uma  dor que só conhecemos pela leitura, em imaginação;  porque na 
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Sobre sentir-se sozinha... 

Quantos encontros com coisas, objetos e nós mesmos temos quando estamos sozinhos? Estar 

sozinho não implica o isolamento de um corpo, pois podemos estar em meio aos outros, 

rodeados de tantos outros ou em meio a dois.   

Mas sentir-se sozinha é um momento de medo, sim. Algumas pessoas se sentem assim, 

amedrontadas pelo encontro com coisas, e não com pessoas. Conseguir potencializar a 

solidão é um exercício que requer desacomodação quanto às lógicas de vida, da felicidade 

que só é atingida a dois. É tentar abandonar a insegurança de não ser compatível, pois 

amar é apaixonar-se pelos múltiplos signos de um desconhecido, e nem sempre se estará 

sensível a todos estes signos; daí muitos desencaixes, a impossibilidade de completude. É 

também ter um outro por perto e deixar que o sentir-se sozinha não se perca. É um 

momento de experimentação dos possíveis do seu corpo, e de percepção daqueles signos que 

se aproximam. 
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realidade o coração se nos transforma do mesmo modo por que se produzem certos fenômenos da 

natureza, isto é, com tamanho vagar que, embora possamos ver cada um de seus diferentes estados 

sucessivos, por outro lado escapa-nos a própria sensação da mudança).  

 

Apesar de achar que os signos não cessam de ser produzidos, às vezes, ao longo da pesquisa, 

foi preciso forçar a atenção ao que se produzia como sentido. Foi preciso fazer algumas pausas 

na escrita, esquecer alguns encontros. No entanto, os signos estavam ali, me movimentando 

enquanto força. Não os percebo de forma isolada, mas houve os que se sobressaíram devido às 

solicitações dos momentos vividos.  

Os signos amorosos, já dizia Machado (2009), tratam de um tempo perdido, do amor como 

mundanidade e como uma experiência radical. Daí o terrível sofrimento que o amor causa: em 

razão do ciúme ser a verdade do amor, implica o tempo perdido no estado mais puro, já 

antecipa sua anulação, seu desaparecimento, figurando a ruptura, o fim do amor. O ciúme 

agencia nas relações o que apostei comparar à avaliação, pois diante dele há pelo menos duas 

reações: entendê-lo como uma verdade ou como uma forma de movimento. Ele desperta, 

enquanto sentido, o olhar atento às mudanças de comportamento, ao aumento ou à diminuição 

de afetividade.  

[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 1. No caminho de swann. 2006a, p. 118-119]. 



Os signos amorosos dizem respeito aos 

segredos que o amante atribui ao ser amado, 

como portador de signos. Não nos signos 

vazios, como os mundanos, mas enganosos. O 

engano parece ser a crença numa paixão 

amorosa pelo outro, quando, em verdade, o 

segredo do amor está em restituir uma 

harmonia perdida em nós mesmos, nosso 

hermafroditismo original. Como, nos 

encontros intersexuais, essa função originária 

nunca poderia ser alcançada, o amor é sempre 

enganoso e produz dor. A potência de diferir 

encontra sua força maior nos signos amorosos. 

O que aproxima o amante do seu amado não é 

a soma das identificações que, num movimento 

retroativo, remontam à busca do objeto-mãe. O 

que aproxima não está nem no sujeito que 

ama, nem no objeto amado, mas num fundo 

que há na própria repetição de diferir de si 

mesma: não é o mesmo no outro, mas o outro 

no mesmo. É preciso esquecer os velhos 

amores para que surjam os novos, pois é o 

esquecimento que libera a potência de diferir 

(SORDI, 2009, p. 5-6). 

Estes signos dizem mais das relações entre pessoas 

do que propriamente dos significantes produzidos a 

partir dos encontros. A desconfiança e a 

desacomodação provocadas pelo ciúme são 

potencializadas pelo engano e pelo que difere que 

atrai. Nesse sentido, as zonas de aproximação entre 

docente e estudante são afetadas por essas relações, 

comunicações em que não confiamos plenamente, 

onde as rupturas advindas das diferenças aumentam 

o que chamamos ‘aprender com o outro’; aprender a 

ouvir, a compreender, a amar. 

Diário visual – estudante do 3º ano 
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[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 1. No 
caminho de swann. 2006a, p. 287]. 

De todos os modos de produção do amor, de todos os 

agentes de disseminação do mal sagrado, um dos mais 

eficazes é esse grande torvelinho de agitação que às vezes 

sopra sobre nós. Então a sorte está lançada, e a criatura com 

quem nesse momento nos comprazemos será a criatura 

amada. Nem mesmo é necessário que até então nos tenha 

agradado mais que as outras, ou tanto como as outras. O que 

era preciso é que nossa inclinação por ela se tornasse 

exclusiva. E essa condição se realiza quando – no instante 

em que ela nos faltou – sentimos em nós não o desejo de 

buscar os prazeres que seu convívio nos proporciona, mas 

uma necessidade angustiosa, que tem por objeto essa mesma 

criatura, uma necessidade absurda, que as leis desse mundo 

tornam impossível de satisfazer e difícil de curar – a 

necessidade insensata e dolorosa de possuí-la.  

O amor físico, tão injustamente difamado, obriga a que tenhamos certo 

desprendimento, pois os signos amorosos transpõem nosso amor próprio a outra 

pessoa. Trata-se do desejo de possuir e controlar tal pessoa, que, sim, nos possui, 

nos cega, nos retém. Na docência, o desejo de selecionar, de controlar, também cega 

a quem enxerga, retira o que os prazeres do convívio podem gerar, evita encontros 

e, por isso, pouco significado produz. Há formas de sentir sem desejar possuir?  
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[Alberto Caeiro, in "O Guardador de Rebanhos - Poema XXXIX"  
Heterónimo de Fernando Pessoa] 

Tic tac!!! Água gelada. Um pão fresco. Café forte. Um 

noticiário. Pedra. Cerro. Bom dia. Um giz. Um caderno. 

Uma atividade. Um lápis colorido e outro grafite. 

Queixas. Interesses. Um trabalho. Uma leitura prazerosa. 

Sinal. Um acaso. É o trabalho. Um feijão (o da mãe). Um 

sono. Um café. Leituras. Corrida. Banho. Perfume de 

rosas (cheiro de casa). Mate amargo. Descanso. Fadiga. 

Reminiscências. Tempo. Delírios de signos. Sensações. 

Razão. Paixão. Imaginação. Rupturas. Encontros. 

Desilusões. Memórias. Literatura... 

A força com que os signos violentaram, tocaram, moveram meu pensamento diz muito dos atos 

de criação, pois pensar não implica procurar, mas criar, e isso acontece não quando queremos, 

mas quando não esperamos mais nada. Pensamos quando somos forçados por um encontro com 

impressões, objetos de encontro. E é assim com o herói (PROUST, 2011) que tropeça, sem 

querer, em duas pedras irregulares e a felicidade então retorna a ele, como em outras épocas, e o 

faz investigar os sentidos, as causas profundas, a essência, a verdade daquela experiência. 

“Porque a verdade necessária nunca é produto de uma boa vontade prévia, mas o resultado de 

uma violência sobre o pensamento” (DELEUZE, 2010 p.15).  

O Mistério das Cousas 
O mistério das cousas, onde está ele?  

Onde está ele que não aparece  

Pelo menos a mostrar-nos que é mistério?  

Que sabe o rio disso e que sabe a árvore?  

E eu, que não sou mais do que eles, que sei disso?  

Sempre que olho para as cousas e penso no que os  

homens pensam delas,  

Rio como um regato que soa fresco numa pedra.  

Porque o único sentido oculto das cousas  

É elas não terem sentido oculto nenhum,  

É mais estranho do que todas as estranhezas  

E do que os sonhos de todos os poetas  

E os pensamentos de todos os filósofos,  

Que as cousas sejam realmente o que parecem ser  

E não haja nada que compreender.  

Sim, eis o que os meus sentidos aprenderam sozinhos: —  

As cousas não têm significação: têm existência.  

As cousas são o único sentido oculto das cousas.  

[Proust, Em busca do tempo perdido, Sodoma e  
Gomorra, 2008, contracapa.] 

[Fragmento retirado do caderno, Angélica, 2015]. 



Outros signos são pensados nesta pesquisa, uma vez que até o momento conversava com 

quatro, segundo classificação feita por Deleuze. Como já mencionado, tudo pode vir a ser 

signo, há uma infinidade deles a ser encontrada, a ser decifrada. Estes outros são 

inventados e contam sobre meus encontros nas escolas. Mais ainda, contam sobre o 

encontro com pessoas e o que venho produzindo de sentido a partir/com isso.  

Quem sabe os nomeie como avaliação, mas o fato é que penso estes signos como um 

movimento que realizamos em nós mesmos o tempo todo. Avaliamos nossa maneira de 

nos relacionarmos com os outros, de nos vestirmos, de nos comunicarmos, tudo faz parte 

do olhar que depositamos nos nossos encontros com outras pessoas, coisas e 

acontecimentos. Sob o olhar escolar, a avaliação ainda acredita que há apenas o lado de 

quem avalia e de quem é avaliado, apesar de em algumas tentativas considerar outros 

modos. 

Sabemos que muitas vezes avaliamos o óbvio; além disso, muitas 

vezes a avaliação é como um ‘elefante’ imerso nas ações cotidianas 

da escola, ou seja, em meio aos acontecimentos e circunstâncias da 

sala de aula, de sua dinamicidade, sempre paira o peso da avaliação 

e da aprovação/reprovação (TOURINHO, 2010, p.4). 

Dessa forma, estejamos atentos em como lidamos/nos relacionamos com este tipo de 

avaliação. Isso porque depositamos aí muitas de nossas “certezas”, expectativas e, sem 

dúvida, esperamos o melhor retorno possível de todo o tempo que dedicamos a ela. Numa 

má avaliação, num resultado oposto ao que esperávamos, o primeiro momento poderá ser 

de dor, e é importante que seja, porque depois do sofrimento há pelo menos duas 

possibilidades: paralisar ou movimentar-se. Não quero dizer que há uma reação adequada 

e nem que o sentimento sempre será de dor, porque haverá casos em que os resultados 

serão os esperados. No entanto, é preciso pensar no quanto a avaliação pode produzir o 

retorno como uma verdade, se não refletirmos que se trata de um dos possíveis 

julgamentos, e não o único. 

Fala da profa. Marilda Oliveira de Oliveira (Profa. Associada Depto. de Metodologia do Ensino, 

Programa de Pós Graduação em Educação – PPGE) em momento de discussão da temática avaliação no 

GEPAEC – Grupo de Estudos e Pesquisas em Arte, Educação e Cultura, UFSM em 22/11/2013. 
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Essas questões que envolvem os processos avaliativos me fazem pensar que os signos da 

avaliação sejam um tanto emocional e outro tanto objetivo. Estão atravessados por signos 

produzidos em outros contextos que não somente os escolares. Estão carregados de signos 

insensíveis à maioria das pessoas, por ser um tanto custoso perceber que os encontros com a 

avaliação podem potencializar muitos sentidos. 

 

 

 

 

 

 
 

Dessa forma, avaliar sob perspectivas binárias de certo e errado, de bom e ruim, do belo e 

feio, etc. pode estar radicado em critérios de cientificidade, isso porque até mesmo na vida 

avaliamos os outros, inclusive pessoas que nos são queridas, de acordo com nossos juízos de 

valor, e nem por isso deixamos de experienciar relações. Esperamos também, isso dos outros: 

esperamos ser avaliados por médicos, por amigos, pelo terapeuta, pelo namorado, pelo 

professor e por todos aqueles que julgamos que detêm a capacidade de nos avaliar. 

Muitas dessas expectativas são decalques de categorias de beleza, bom, bem, justo, 

verdadeiro. Difícil mesmo é sair desses parâmetros. As taxações ocorrem com todos e por 

todos que em algum momento tenham se confrontado com a prática de avaliar. É o professor 

que apresenta um pseudônimo atribuído pelos discentes, o colega de classe que é chamado por 

determinada característica comparativa ao restante da turma, o vizinho que repete ações coti- 
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Diário visual – estudante do 3º ano 
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dianas que fogem da normalidade familiar, o estudante que não acompanha o restante da 

turma e recebe possíveis déficits de aprendizagem ou comportamento... Enfim, estamos 

sempre avaliando alguém e o representamos com uma palavra, com um conceito, um valor. 

Quando penso a avaliação processual, é pela possibilidade de entendê-la como força, não 

pela política de estabelecer categorias, mas por fazer certas coisas vazarem. Talvez não 

possamos fugir dessas categorias enquanto estudantes e professores, mas é possível termos 

em mente o grau de violência explicitado em uma avaliação quantitativa que promova o 

resultado, o produto, o acabado, em detrimento do processo, da constante irrupção de 

problemas no desenvolvimento de um movimento de pensamento que se torna (ou melhor, 

que poderia se tornar) movimento de vida.  

As aparências também são poeira... 

Há quem prefira viver como nuvem, em movimento constante, 

fazendo e desfazendo... 

Mas há quem prefira a poeira,  

ser apenas rastros, sopros, vapor.  

Se sou nuvem ou poeira?  

Nem eu sei, desde que minha  

aparência seja, enquanto nuvem, uma poeira. 

 

Minhas experiências em relação aos signos artísticos, trouxeram muitos tensionamentos 

sobre a prática educativa, isso porque venho pensando em movimentações que possam atuar 

sobre o processo, e não no produto, assim como o que diz respeito a avaliação. Quando 

Deleuze (1992) opera alguns conceitos sobre a obra de arte entendendo-a como um bloco de 

sensações, isto é, um composto de perceptos e afectos, ele procura questionar certas noções 

de perceptos como percepções e de afectos como sentimentos ou afecções, isto porque os 

perceptos podem ser novas maneiras de ver ou perceber,  independem do estado daqueles 

que os experimentam, e os afectos emergem da própria razão, como efeitos de potência 

sobre  a  vida, excedem  aqueles  que  são  atravessados  por  eles. 

[Fragmentos retirados do caderno. Angélica, 2014]. 



Dessa forma, as sensações, perceptos e afectos da obra de arte, são seres que valem por si 

mesmos e ultrapassam qualquer vivido, não dependem da materialidade do sujeito e nem do 

objeto (obra). “Existem na ausência do homem, podemos dizer, porque o homem, tal como 

ele é fixado na pedra, sobre a tela ou ao longo das palavras, é ele próprio um composto de 

perceptos e afectos” (DELEUZE, 1992,  p. 193).  

Um dos focos da arte, e do docente que atua com a mesma, é fazer fugir “o percepto das 

percepções do objeto e dos estados de um sujeito recipiente, arrancar o afecto das afecções, como 

passagem de um estado a um outro. Extrair um bloco de sensações, um puro ser de  sensações” 

(DELEUZE, 1992, p.197).  

Como uma espécie de plano, de corte no caos, a avaliação processual pode disparar, das 

mais diversas formas, a produção de sentidos nos estudantes, assim como os signos da arte, 

aproximando-os dos gostos e desgostos que fazem pensar. Isso porque a arte é uma 

linguagem das sensações, faz entrar nas palavras, nas cores, nos sons ou nas pedras. Esta é a 

arte que não tem opinião, porque a opinião é da ordem do seletivo, das funções e 

generalizações do vivido.  

Dessa forma, os signos artísticos apresentam provocações a respeito do entendimento e 

das relações que estabelecemos com a avaliação. Nesse caso, existem meios a priori, intenções 

iniciais, critérios, no entanto, nem sempre eles são universais, pois podem modificar-se no 

caminho. É preciso pensar em como deixar uma abertura na avaliação para que sejam 

colocados critérios que digam de quem é avaliado? Como não impor a partir da avaliação 

nosso modo de existir ao estudante? Como trabalhar com ela sem que se imponha o 

julgamento estético, mas que considere as outras tantas forças que atuam nesse encontro e 

que possam transitar por conceitos provisórios?  

 

Semana de frio, de provas, de vigilância. Olhar atento,  

não permitir nenhuma movimentação suspeita, 

“colar”  é proibido. Punição e decoreba. 

Avistei quem colava. O que fazer? 

Nem eu sei pra que serve a faringe. Quais são as partes do sistema digestório? 
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Se um dia ouvi falar, não sei, sei que o que aprendi sobre o corpo humano 

aprendi quando precisei estudá-lo para entender o meu. 

- Eiiii!!!Psiuu, silêncio!!!! Vamos parar de colar. (suspiros, bocejos...) 

- Mas, professora, foi o Murilo que me pediu cola, e o Gregory também está colando... 

“Fechei”  meus ouvidos e fingi que nada tivesse sido dito. 

Ora, bolas, como se pode preferir romper com os vínculos de amizade  

para não ser reprimido pela professora?  

Sou capaz de “entregar meus amigos aos leões”  em uma bandeja de prataria? 

 

Como a avaliação pode contribuir para inventar possibilidades de vida? Como, e se é possível,  

fazer brotar da vida signos artísticos? Tanto a avaliação como os signos artísticos podem atuar 

enquanto ruptura, do que não está dado, da decepção que impulsiona a busca pelo aprendizado, 

pois dependem mais dos acontecimentos no ‘entre’ do que propriamente de um resultado 

convertido em nota ou de uma obra transposta em prazer estético. Na avaliação que prima pelo 

produto, pelo resultado, é comum nos depararmos com a decepção mediante a não compreensão 

de significados ou de resultados. 
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[Fragmentos retirados do caderno. Angélica, 2014]. 

A decepção é um momento fundamental da 

busca ou do aprendizado: em cada campo de 

signos ficamos decepcionados quando o objeto 

não nos revela o segredo que esperávamos. E a 

decepção é pluralista, variável segundo cada linha. 

Poucas são as coisas não decepcionantes à 

primeira vez que as vemos, porque a primeira vez 

é a vez da inexperiência, ainda não somos capazes 

de distinguir o signo e o objeto: o objeto se 

interpõe e confunde os signos (DELEUZE, 2010, 

p. 32). 

 

 

 



Diário visual – estudante do 3º ano 

De que maneira a avaliação contribui para potencializar uma força? 

Se Deleuze (2010) nos propõe que poucas são as coisas que não nos 

decepcionam a primeira vista, por ser a vez da inexperiência, por 

apostar num sentido imediato, na decifração dos signos, na vinculação 

do sentido ao objeto ou ao sujeito, a avaliação poderá atuar como 

força se for pensada desvinculada de qualquer matéria, como 

movimento, de retorno ao vivido, devir.  

Avaliar sob o aspecto processual, é pensar o quanto é insuficiente 

aprender pela memória voluntária, nem por um retorno enquanto 

resgate, nem por um conhecimento singular e subjetivo como a 

vivência de situações análogas, distantes no tempo e no espaço, isso 

porque, é preciso algo que rompa, que force com o que nosso 

pensamento crie outras conexões: que hajam os encontros, as 

decepções diante da avaliação. É preciso também, que se deixe as 

lamúrias desta função, para percebê-la como potência, como 

propulsão do aprender pelos signos. 

Dos tempos em que eu era aprendiz de garimpeiro... 

Houve um certo tempo, no exercício dos primeiros anos 

de estudo, em que me deparei com a avaliação de uma 

forma diferente da habitual. Sempre competitiva quanto às 

notas que me eram atribuídas, procurava destaque por meio 

delas, me cobrava, situava minha aprendizagem quanto a 

esses parâmetros. Passava noites estudando, ou melhor, 

memorizando, para no dia seguinte “vomitar” na prova o que 

havia “compreendido”. Mas neste dia eu desejei burlar 

algumas das tantas regras do garimpo, decidi que iria 

“colar”. Tomada a decisão, executei-a, e não só tive um 

retorno ruim, comparado ao desempenho habitual, como 

não soube esconder tal ação. Aquela fuga me fez pensar 

que me satisfaziam as aparências de aprendizagem que 

construí ao longo dos anos. Aquela decepção mediante a 

mudança na rotina, muito mais do que tristeza, 

potencializou em mim uma aproximação aos conteúdos de 

forma diferente. 
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Diário visual – estudante do 3º ano 

V 

o tempo redescoberto  
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Em busca do tempo perdido, obra de Proust, atua por estas linhas de pesquisa, para 

conversar com os autores da filosofia da diferença, para movimentar o que proponho 

discutir em educação, a docência e a aprendizagem. Seu texto desafia muitas das definições 

dos gêneros literários, pois trata de uma escrita que cria um romance, um ensaio estético-

filosófico, um tratado de psicologia. O ‘eu’ que narra, é o mesmo que reflete sobre si mesmo, 

que tateia o mundo pelas palavras e pelos sentidos. 

Ninguém conhece esse ‘eu’ que fala, e assim ele é mantido no anonimato – sem dados 

biográficos, sem data de nascimento, sem sobrenome. Há apenas um nome de menino, 

‘Marcel’, pronunciado duas vezes ao longo das milhares de páginas (GAGNEBIN, 2006). A 

impessoalidade que marca a narrativa – cabe ressaltar as relações com o que Deleuze 

propõe sobre o sujeito transcendental e do ‘Eu gordo’ – reforça “o fato que o ‘eu’ só pode 

apreender a si mesmo enquanto sujeito da enunciação do discurso” (GAGNEBIN, 2006, p. 

543), aquele que assume a palavra e direciona-se a um outro, a um leitor que encontra 

fissuras, espaços que permitem-no adentrar na voz narrativa. 

As leituras desta literatura, além de disparadores, compuseram com a pesquisa um 

exercício de desprendimento do ‘Eu autor’, isso porque a escrita é pensada a partir de 

minhas experiências, a partir e com uma docência garimpeira, mas também para além dela. 

Certa ausência de referências temporais e espaciais precisas, na obra de Proust, faz com que 

a narrativa esteja à deriva dos encontros do herói com os signos que o violentam. Em 

inúmeros momentos, não é possível identificar se a personagem está adormecida, sonhando, 

se está recordando, ou se aquela cena está de fato acontecendo, como, por exemplo, em uma 

das passagens em que o ‘eu’ adormece e no entanto continua a fazer reflexões.  

O abandono do tempo cronológico pela coexistência talvez seja um dos principais temas 

que contribuem para pensar a aprendizagem pelo encontro com os signos. Isso porque o 

narrador proustiano se distancia do racionalismo cartesiano quando aborda a importância 

do corpo, em específico a superioridade da memória corporal sobre a do espírito.  A dimen- 
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são do involuntário, que  

 

[...]não afeta apenas a vida do corpo, mas igualmente – toda a 

Busca do tempo perdido vai mostrá-lo – a vida do espírito e do 

pensamento, a vida memória, e isso não apenas porque seria um 

fator de desarranjo, mas porque o involuntário é constituinte da vida 

do espírito (GAGNEBIN, 2006, p. 551). 

Ao garimpar nas milhares de palavras e centenas de páginas dos volumes de Proust, foi 

quase inevitável o encontro com os signos amorosos, talvez porque essas relações, tão 

intensas para o autor, atravessam facilmente aquele que está à espreita dos encontros com 

esta leitura. Tais signos, que não são os mais importantes para mim, talvez nem para o 

autor e muito menos para Deleuze, aparecem enredados na pesquisa porque compõem os 

movimentos de vida, fazem parte do que fui encontrando como garimpeira, do que fui 

produzindo de sentidos. Além disso me afetaram naquele momento de escrita,  

propuseram um pensamento sobre a docência que antes talvez eu não tivesse observado, 

pois foi com os signos amorosos que pensei sobre o aprender através das experimentações, 

sobre o aprender ao estar sozinho.  

Quero dizer que tais signos atuaram como forças que fizeram pausas, como momentos 

de aprendizagens solitárias e de desaceleração na docência. Isso porque é um tanto 

confortável ao docente adentrar no ambiente de trabalho, desenvolver o planejamento 

para a aula e consultar, mais ao final, o que foi compreendido, permanecendo nessa 

sistematização. É um processo naturalizado por mim e por outros tantos professores, não 

tendo em vista o que acontece nas fissuras dessa mecanização, o que naqueles encontros 

está ocorrendo e que faz fugir de controle certos momentos, os signos que também nos 

afetam.  

Esse retiro voluntário, essa solidão desejada, dos motivos de busca e de luta do espírito 

consigo mesmo está presente em várias passagens do primeiro volume de Em busca do 

tempo perdido, em que o narrador relata suas lembranças de infância, como o episódio em 

que aceita uma xícara de chá com o biscoito de madeleine, oferecido por sua  mãe.  Ao  

provar,  o herói  tem  um  sobressalto  e  sente  “um  prazer delicioso”  invadi-lo.  Ocorre o  
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despertar por uma experiência sensorial semelhante à que tinha quando sua tia-avó lhe 

oferecia as mesmas iguarias nas manhãs de domingo antes da missa em Combray. “Essa 

lembrança involuntária, enterrada sob diversas camadas de esquecimento e indiferença, lhe 

descortina subitamente uma outra possibilidade de acesso ao passado e a suas riquezas 

insuspeitadas (GAGNEBIN, 2006, p. 554)”. Ou seja, a memória involuntária realiza, com 

sucesso, aquilo em que a voluntária sempre fracassa: retém o passado puro, o ser-em-si do 

passado, atinge o virtual e ultrapassa todas as dimensões empíricas do tempo (HEUSER, 

2010). 

Ainda, a ideia do involuntário, muito elaborada pelo autor, é acentuada pelo olhar ao acaso 

dos acontecimentos na narrativa. A personagem não aparece em busca de uma verdade, mas, 

de repente, passa pela experiência. Mas não se trata de um acaso de pura contingência:  

Se é com frequência o acaso que traz a nosso espírito um objeto novo, é um acaso mais raro, um 

acaso selecionado e submetido a condições de produção difíceis, após provas eliminatórias, que 

trazem de volta ao espírito um objeto possuído outrora por ele e que tinha saído dele.  

 

“Como, porém, buscar o essencial, aquilo que está liberado da imperfeição do tempo 

empírico e da matéria? Como acessar os signos? Como pensar?” (HEUSER, 2010, p. 125). 

Para Deleuze, o pensamento abandona a matéria quando é coagido e forçado sob a ação dos 

encontros. Ainda, o acaso dos encontros é que pode garantir a necessidade daquilo que é 

pensado, que pode garantir a decifração dos sentidos portados pelos signos e que a vida 

comunicou através de uma impressão material, porque é descoberto pelas sensações. 

A garimpagem na docência, dessa forma, permite que a imprevisibilidade agencie os 

encontros pelo que acontece sem que tenhamos querido ou previsto: não depende de decisões 

conscientes, escapa ao controle de ‘nossa inteligência’. Assim, pensando um pouco em 

Deleuze, depende de estar à espreita acolher o acaso, disponível à irrupção, ao exercício da 

atenção cartográfica e, por isso, ao que pode nos afetar: “ [...] trata-se  de  uma  ascese  da 

disponibilidade  em  vez  de  um  treinamento  de controle,  ou  ainda  de  uma  temporalidade  

do   kairos,   do   instante  oportuno   e  fugaz,  em  oposição  aos  planejamentos  cronológicos 

[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 1. No caminho de swann. 2006a , p. 45]. 
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(GAGNEIN, 2006, p. 556)”. 

Nessa mesma linha, quando me aproprio das leituras de Proust para pensar o conceito de 

aprendizagem pelos encontros com os signos, pode ser, pelo menos, por dialogar com a 

diferente vertente de busca da verdade que o autor defende. Para o mesmo, as verdades da 

inteligência têm pouca importância, pois elas explicitam e repetem o que já era sabido. Tais 

verdades não são produzidas por mim, mas chegam até mim e me surpreendem, transtornam, 

deixam-nos estupefatos, produzem ‘um sobressalto’, um despertar. Dá-se um extravio da 

inteligência organizadora a partir de uma sensação corporal. 

Aprender diz respeito ao conjunto de recursos que contam das rememorações através dos 

signos culturais cujas técnicas de reflexão surgem como uma tecitura e não mais como fatos 

sequenciais, pois seguem certas constâncias e dizem muito sobre associações passageiras, que 

deixam a memória renovada, sem espaço para o acúmulo, mas voltada para a dinâmica de 

acontecimentos.  

Os signos artísticos, fortemente influenciados pelo período histórico do Impressionismo, 

assumem uma significação especial na obra, em especial no volume 2. As discussões sobre 

‘aparência’ e ‘essência’ que surgem na obra de Proust demonstram que, apesar de inserida em 

um momento histórico, sua visão dizia respeito a potencializar o sujeito da percepção. O que 

aparece em seu horizonte de contemplação é parte de um conjunto que existe graças a seu 

olhar subjetivo sobre a realidade e que delineia sua experiência da realidade, mas que não tem 

tanta importância enquanto referência cronológica de um tempo factual imutável.  

 

Eu sabia entretanto não serem inteiramente desprezíveis essas verdades que a inteligência extrai 

diretamente da realidade, pois poderiam envolver em matéria menos pura, mas ainda permeada de 

espírito, as impressões que nos confere, fora do tempo, a essência comum às sensações do passado e do 

presente, as quais, mais preciosas, são todavia muito raras para só delas compor-se a obra de arte. 

Prontas para serem aproveitadas, eu sentia aglomerarem-se em torno de mim inúmeras verdades 

relativas às paixões, aos caracteres, aos costumes. Satisfazia-me verificar essas verdades; julguei 

contudo lembrar-me de haver descoberto na dor várias dentre elas, em prazeres medíocres muitas 

outras. 

 
 

[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 7. O tempo redescoberto. 2013, p. 243]. 
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A docência e a própria aprendizagem são assim embebidas de momentos de entrave, de dor, de 

insatisfação. Há dias em que nossas ações tornam-se medíocres diante das intenções, em que 

não conseguimos contar sobre os encontros que estamos tendo, pois fixamos os sentidos na 

materialidade, nas crenças e nas acomodações. Os encontros são da ordem da raridade, não há 

como negar. 

“Dos signos sensíveis aos signos mundanos, amorosos e artísticos, a linha entre signo e 

sentido vai da contingência e abstração à mais alta fusão e individuação, mas é sempre dada pela 

essência” (HEUSER, p. 139). O conceito de essência é tratado por Deleuze como sinônimo ao 

de ideia, uma vez que, a essência é o ponto supremo da meditação proustiana, ela estabelece a 

ligação entre signo e sentido, dada por meio da experiência estética. 

 

A arte de viver consiste em nos sabermos servir de quem nos atormenta como de degraus de acesso à 

sua forma divina, povoando assim diariamente de deus nossa vida. 

 

 

Ainda a pouco pensei nas linhas finais, nos signos da pesquisa que pudesse lançar enquanto 

escritora. Sem achar que dão-se por finalizados, preparei-me para certos reagrupamentos de 

forças, como nas páginas finais de ‘Em busca do tempo perdido’, vol. 7, de Proust, quando o 

autor fala sobre o quanto seria feliz quem escrevesse este livro, o quanto trabalho teria diante 

de si: 

 

[...]como em vista de uma ofensiva, suportá-lo como uma fadiga, aceitá-lo como uma norma, 

construí-lo como uma igreja, segui-lo como um regime, vencê-lo como um obstáculo, conquista-lo 

como uma amizade, superalimentá-lo como uma criança, cria-lo como um mundo, sem desprezar os 

mistérios que provavelmente só se explicam em outros mundos, e cujo pressentimento é o que mais nos 

comove na vida e na arte. Nos grandes livros dessa natureza, há partes apenas esboçadas, que não 

poderiam ser terminadas, dada a própria amplidão da planta arquitetônica. Muitas catedrais 

permanecem inacabadas.  

 

 

Necessitei,  então,  para considerar de alguma forma acabado,  compreender o que Proust fala 

[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 7. O tempo redescoberto. 2013, contracapa]. 

[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 7. O tempo redescoberto. 2013, p. 243]. 
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sobre a revelação final do aprendizado, contida neste último volume. “É preciso tentar 

interpretar as sensações como os signos de outras tantas leis e ideias, procurando pensar, isto é, 

fazer sair da penumbra aquilo que sentira, convertê-lo em equivalente espiritual” (HEUSER, 

2010, p.131). O homem de letras, herói, personagem principal, narrador anônimo, aprende que 

as essências já estavam contidas em todas as espécies de signos, em todos os tipos de 

aprendizado. Para tanto, foi preciso alcançar o nível da arte, porque é só nele que as essências 

são reveladas, na incontingência. (DELEUZE, 2010).  

E então compreendi que a velhice – de todas as realidades, talvez aquela da qual conservemos até mais 

tarde uma ideia puramente abstrata, consultando calendários, datando cartas, assistindo a casamentos de 

amigos, de filhos de amigos, sem entender, por medo ou preguiça, a significação de tudo isso, até avistarmos 

um belo dia uma silhueta estranha, como a do sr. D’Argencourt, que nos revela estarmos vivendo em um 

mundo novo; até vermos o neto de uma de nossas contemporâneas, a quem instintivamente tratáramos como 

um camarada, sorrir como se estivéssemos caçoando, lembrando-nos que poderíamos ser seu avô; compenetrei-

me afinal do que significavam a morte, o amor, os prazeres do espirito, a utilidade da dor, a vocação. Porque 

se os nomes haviam para mim perdido a individualidade, as palavras me desvendavam todo seu sentido. A 

beleza das imagens situa-se por detrás das coisas, a das ideias na frente. De sorte que a primeira cessa de nos 

maravilhar quando atingimos estas, mas só compreendemos a segunda quando as ultrapassamos. 
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[PROUST. Marcel. Em busca do tempo perdido, v 7. O tempo redescoberto. 2013, p. 278]. 



Aos signos classificados na Recherche, que movimentaram esta pesquisa - mundanos (frívolos e 

vazios, das faculdades da inteligência); amorosos (dolorosos, mentirosos, das faculdades da 

inteligência e memória voluntária); sensíveis (verídicos, plenos, imediatos, das faculdades da 

memória involuntária e imaginação); artísticos (desmaterializados, espirituais, das faculdades do 

pensamento puro) –, o mais puro olhar, pois perceber tais signos aguçou pensar na arte, na sua 

excelência como tempo puro. Esta arte do tempo redescoberto, a arte do tempo virtual que é a 

literatura, permite acessar o passado puro, oferece a essência de uma vida, de um amor, de um 

saber nos signos espirituais, de encarnar-se na materialidade de um livro que provoca a 

desarmonia das faculdades (HEUSER, 2010). A memória, a imaginação e a sensibilidade exercem 

violência sobre o pensamento para com as essências no romance como Ideia que se encarna nos 

signos materiais do livro.  

Assim, a importância que Deleuze dá aos signos artísticos e ao conceito de essência. Todo o signo 

designa um objeto e significa alguma coisa diferente dele (HEUSER, 20010). O sentido do signo 

está ligado ao objeto, encoberto por ele, assim como está conectado ao sujeito que o interpreta, mas, 

além disso, acaba por ultrapassar os modos de subjetividade e as propriedades do objeto devido à 

essência que se encontra no espírito.  
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Deixar-se afetar por tais signos, muito mais do que querer produzi-los, redescobrir os 

tempos muito mais do que querer acompanhá-los, exercitar da atenção cartográfica, como 

quem pensa na concentração sem foco, pelo abandono da representação, sem querer explicar-

se, só titubear, sussurrar, gozar, gargalhar, e num gesto descompromissado, produzir algum 

sentido. Assim a garimpagem na docência age: como propulsão sem endereçamento, viagem 

sem destino, sentir sem preocupação de oferecer tal sensação.  

Na natureza dificilmente encontramos uma substância isolada; quase todas estão 

misturadas umas com as outras. Para obter uma substância isolada, pura, é necessário usar 

processos especiais para separá-la. Alguns processos são muito simples, como o que 

usamos para coar café, filtrar a água e outros. Em muitos casos, como na separação de 

minerais de seus respectivos minérios, é necessário utilizar processos de separação muito 

complicados. No caso do ouro de aluvião, aquele que  se encontra no sedimento dos rios, a 

retirada do metal requer técnicas manuais (como a bateia) e a separação de outras 

substâncias como fragmentos de areia e rochas por meio de uma  amalgamação com 

mercúrio metálico. Nessa técnica o mercúrio se une ao ouro formando um amálgama (união 

do mercúrio com o ouro) que é muito denso e fica depositado no fundo da bateia, enquanto 

outros sedimentos são levados pelo rio (SILVA, 2010, s/p). 

Observar que destas ações, fomos nós quem criamos a seleção, e diante dessa convenção de 

separar as substâncias, possamos estabelecer outras forças para resistir à esse movimento, visto 

que não há como voltar atrás. De todos os signos, dos tantos tipos que ainda não vi, que não 

consegui classificar, ou dos muitos que não me afetaram, também necessitei nesses últimos 

dias, compreender que a aprendizagem pelos signos implica em exercícios rotineiros, em 

aplicações de vida. Como sobre os signos da velhice, da morte, da perda... 

Precisei dizer, nestes últimos enlaces, que Proust também nos faz pensar sobre os signos da 

morte, aprender com ela, desvencilhar-se da catarse, visto que muitos personagens esvanecem 

em sua escrita sem que percebamos esse desfecho, como a morte de Swann, no entanto, o autor 

potencializa nossos esforços para o que permanece, o que podemos visualizar diante da perda, 

pois perder é um ato de regeneração, de (re)acomodoação, de movimento duplo para observar 

nossos contornos e procurar outra forma. Assim, os signos da morte foram os últimos com que 

pude aprender nesses movimentos garimpeiros docentes, e talvez num choro engasgado, 

compartilhar, mesmo não sendo essa intenção de término, porque a morte assim como a 

avaliação, trará desconforto, eterno movimento de (des)territorialização. 
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